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Grande Entusias.mo e Solidariedade Entre os C'onvencionais. Apôio dos Diretórios Municipais ao Regional. Luta p o r um Partido
Forte, e Independenle

De acôrdo com o Edital de Convocação publicado na imprensa, em cum­

primento a dispositivos estatutários, realizou-se nos dias 12 e 13 do corrente a

Convenção Estadual do Partido de Representação Popular, a fim de tratar de
diversos assuntos de interêsse partidário.

Antes de instalada a Convenção, na tarde de sábado, reuniu-se o Diretó­
rio Regional para deliberar sôbre questões de rotina e de caráter administrativo.
Nessa reunião, foi unanimemente aprovado, por proposta do companheiro Salo­
mão Mattos, de Blumenau, um voto de confiança ao Presidente e Vice-Presidentes
do Partido no Estado - Érico Müller, Jade Magalhães e Helvídio Velloso Filho,
rudemente injuriados e atacados pela imprensa adversária. Por outro lado, o Di­
retorio Regional negou homologação a nove Diretórios Municipais, usando de
uma faculdade que lhe conferem os estatutos, por não terem sido cumpridas as

formalidades legais e estatutárias.
Na noite do mesmo dia, presentes o representante do Partido na Assem­

bléia, inúmeros Vereadores e Prefeitos, destacando-se o de JOinville, Baltazar
Buchele, e grande número de filiados, foi instalado solenemente o conclave, que
obedeceu à Presidência de Érico lV!;üller, Presidente do Partido no Estado. Tendo
·em vista que muitos companheiros aguardavam a sua vez para se apresentarem
à Comissão de credenciais, a sessão sofreu um retardamento, provocando assim
um maior entusiasmo entre todos que se mostravam ansíosos por uma reunião
da família dos verdadeiros perrepistas.

Abrindo a sessão, com a sere,

nrdade e o equilíbrio que lhe

são características, E'rico Mul­
ler disse das finalidades daqug.,
Ie encontro, fazendo sentir as

responsabilidades que se reser.,

vam ao partido no pleito vín.,

galhães que, regressando da Ca_
pital da República, trouxe uma

mensagem especial do Chefe
Nacional plínio Salgado, o qual,
visivelmente emocionado, leu

aos presentes. Tão sublime re,

comendaçgo calou fundo no co ,

ração de todos, que a aplaudi­
ram ardorosamente, pois a men ;

sagem continha uma autêntica
profissão de fé nos destinos do

P. R, P. em Santa Catarina e

a esperança de que, com a se­

vera observância da. hierarquia
e disciplina partidárias _ prtn ,

cípío essencial dos nossos postu­
lados - o partido Só terá a

crescer e na hora do grito de
douro, e transmitiu

ao Vice-presidente
a palavra
Jade Ma_

ANO XLVI - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.Q 1 3 8 3 9

DIRETOR: RUBENS DE AR RUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO
EDIQÃO DE .HOJE: 8 Páginas - cr$ 3,00 - FLORIANÕPOLIS, 16 DE MARÇO DE 1960

Viagem para o impreviSivel
�-...............,...-.-_-.. -. �o:I-.-.-_-_-_-...,. -.-••_-_-..._-• ....,..

I

.

Não é possível deixar de comentar desfavorávelmente a decisão anunciada �
I, pelo Sr. Jânio Quadros de aceitar o convite para visitar Cuba, onde ainda neste �� mês será hóspede oficial do Primeiro-Ministro Fidel Castro. �
� Se o ilustre prócer fôsse apenas um deputado sem maiores responsabilida- �
.� des perante a opinião pública, nada teríamos que objetar a êsse turismo ame- I
� no e talvez instrutivo à chamada "Pérola das Antilhas". Mas S. Ex.a é candidato <
� registrado à Presidência da República. Nessa posição encarna indiscutivelmente, �

�l sejam quais forem as inquietas cristalizações partidárias que em tôrno do seu :.
nome se tenham feito ou venham a fa�er-"S'e,-b -p'ensame'Dttl·�is do, 'qUe isso, �
as esperanças de uma parte da opinião públíca, a qual, dentro dos seus 'príneípíos �� liberais e democráticos, se situa em ponto quase diametralmente oposto àquele ""

� que se compraz em ocupar o atual govêrno cubano. Além disso, o Sr. Jânio Qua- �
dros irá fazer tal viagem, ao que foi divulgado, em plena campanha eleitoral, �
quando a fase propriamente turística da sua preparação para a Presidência já �devia estar encerrada, depois do seu longo cruzeiro pelo Oriente. O fato de resol- ""
ver o candidato fazer agora uma visita a personalidade tão discutida mostra �
sem sombra de dúvida que julga a mesma integrada na sua' campanha ereítoral, �
não como um parêntese recreativo mas como um golpe estratégico. �

Por tudo isso, sobe de ponto a nossa estranheza, O Primeiro-Ministro Fi- �
del Castro é atualmente na América o representante mais em evidência da lon- �
ga série de governantes antidemocráticos que os povos dêste h:misf�rio tiveram �
a desventura de conhecer e a energia de combater nos anos deste seculo. Como ..

perón e outros, a evolução política de Fidel Castro é típica, da supressão das �
liberdades civis ao antiamericanismo, do antiamericanismo à aproximação e à �
amizade com uma potência totalitária extra-continental, que é no caso a União
Soviética.

Qual será" o objetivo do Sr. Jânio Quadros em ir dar o braço a essa figu­
ra que marcha a todo compasso das. suas botas e por entre os tropos truculentos
dos seus discursos e declarações na estrada perigosa e' traiçoeira de Moscou? Pre­

tenderá prestigiá-lo ou prestigiar-se? Quer de uma forma, quer de outra, não o

zntencÍemos. No primeiro caso, evidenciaria o candidato udenista uma linha de

pensamento que até hoje teve muito cuidado em não revelar e que infelizmente
configura prognósticos muito sombrios para o seu govêrno, caso venha a ser elei­
to. No outro caso, tudo não passaria de simples tática eleitoreira, mas ainda as­

sim inadm,issível, pois o candidato ganharia com isso o apoio problemático de
uma minoria até agora formada em tôrno do seu principal competidor, mas per­
deria infalivelmente a substância ótima e numerosa de uma parte considerável
do eleitorado, que constitui sem dúvida a espinha dorsal da sua candidatura.

Dir-se-á que tudo isso são hipóteses gratuitas e que o Sr. Jânio Quadros,
aceitando o convite, não pretendeu mais do que aceitar por dever de cortesia
uma homenagem prestada ao Brasil? Não caberia a distinção, porque o Sr. Jâ­
nio Quadros é candidato à Presidência da República e, ainda que essa circuns­
tância possa ser desprezada ou ignorada gelo governante de Havana, não o po­
derá ser pelo próprio portador da homenagem. Não só não deve, como simples
político, aceitar o Sr. Jânio Quadros a homenagem, pois é impossível dissociá-la
agora da sua condição de candidato, mas também não lhe é licito, como candi­

dato aceitar isoladamente tal convite. Êste para ser válido e aceitável, teria de
ser f'eito também aos dois outros candidato� inscritos na Justiça Eleitoral.

Re1!Jirmemos a estranheza diante da esdrúxula visita e observemos que o

Sr. Jânio Quadros continua a ser o mais paradoxal dos políticos, isto é, um poli­
tieo que se ,empenha em acumular motivos para a derrota com o mesmo entusias-
mo com que outros lutam pela vitória.

'

(EDITORIAL DE "O GLOBO" 7-3-960)
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Não deixa de ser um sintoma alarmante para
o prestígiO de um grande partido político e até
mesmo para o prestígio das instituições polítIcas
nacionais que órgãos autorizados da imprensa pre­
vejam e até aconselhem a extinção

. d�_ um prê­
mio que já foi representativo da opmlao demo­
crática do país.

alerta em que a Pátria chamar,
saberá com quem efetivamente

poderá contar,

Jubilosamente recebida a sau.,

'dação do eminente lider plínio

salgado, seguiu-se a saudação
aos representantes dos muntcí.,

pios do interior, profe1'�a, em

nome dJo Diretório R�gioría1, pe­
lo companheiro Hélio Mosimann,
Saudando os 1:onvencíonaís, o

orador, estendeu sua lO1'ação de

• modo particular ao prefeito
Baltazar Buchele pela excelen.,

te administração até agora fei­

ta em Joinville, .termínando por

conclamar a todos para uma

inquebrantável conjugação
.

de

fôrças, Em resposta, agradeceu

com palavras comovidas o ve ,

lho tntegralísta Franclsoo ),i'.ur-
tado Maia; homem de antigas
lutas e habituado às grandes
batalhas, comparou sua míssgo
com a do jov,em que lhe prece;
deu na tribuna oe insistiu Igual­
'mente na coesão e unidade dos

nossos propósitos,

Servindo_se do entusiasmo
então reinante, o Presídente do

Diretório Municipal de Lajes
Armindo Ranzolin apresenta
uma moção' de solidariedade ao

Diretório Regional, e, em par­
ticular ao seu Presidente, pela
maneira como vem conduzindo
a agremiação partidária no Es_
tado, em perfeita consonância

com os órgãos dírtgentes nacio­

nais. procedida a chamada no.,

minaI dos convencíonaís devida-

mente

que já
credenciados, !lo moção,
exibia a assinatura de

cuja essênola se resume numa

tomada de' consciência sôbre II

atual realidade brasileira e

numa' conclamaçgo vibrante à
fidelidade e respeito aos prín.,
cjpíos norteados da nossa ação,
Termina por frisar que, respei­
tou as liberdades individuais e

de expressão, jamais permitirá
anarquia, ínsubordmaçqo ou ín ,

dlsoiplina dentro do' Partmo,
Como em tôdas as agremiações
ou grupos sociais, também na

ocasião se fizeram ouvir as '"0-

zes isoladas .e sem ressonância
de certos inconformados que,
por ignoradas circunstâncias 011

caprlchios, procuraram empanar
o brilho dos trnhalhos pelo de;

'(Cont, na tlltlma Pág,)

Promotor já pediu 'novo
Julgamento de Ronaldo
° Promotor Maurílio Bruno, ao iniciar-se o expeâien- dos problemas da novel cionante, no I Tribunal do

te forense, apelou contra o veredicto proferido pelo I Tri- Justiça do Estado da Gua- Júri! com !l:, inquiriçã?, aín-
, .

d d
. . ri t nabara - 'e não mais do da este mes, de Jose Ca1'-buruü do Júri na ma ruga a de âominço, e azn ...a es a

Distrito Federal _ decidir los de Lima e José Carlos
semana apresentará à la Câmara Criminal do Tribunal se Ronaldo Guilherme te- Barreto, que surgiram ago-
de Justiça razões pelas quais acha que Ronaldo Guilher- ve ou não teve participa- ra dizendo q1:le Cássio Mu-
me absolvido "contra a prova dos autos" seja submetido cão direta na morte da ío- rilo l.hes tería confessado,

,
"

' vem Aída Cúri. num mternato dei SAM, sera um terceiro Julgamento. O processo entretanto o único autor do aasassína-
O advogado Romeiro Ne- Será um dos mais agita- prosseguirá, sempre emo- to.

to,
-

defensor de Ronaldo
Guilherme, também vai
pleitear novo julgamento
para o seu constituinte,
mas para que êste possa
ser absolvido pelos crimes
sexuais que no, primeiro'
julgamento lhe valeram 12
anos e meio de reclusão. O
restante da pena, cujo to­
tal foi de 37 anos, se refe­
ria ao crime de homicídio,
do qual foi o réu inocen­
tado anteontem por 6 vo­

tos contra 1.

�ontiDuislDO
.

é �ura fantasia:
JK quer meta d consolida�

ção democrática
RIO, 15 (v. A.) ,- Declarando que continuismo ções tendenciosas que ge-

é pura fantasia" e que antes, como agora, o presi- ram a oonfusão e a dúvida
dente da República é o maior interessado na con- perturbando o ambiente de
solidação do regime âemocrâtico o ministro da Jus- tranquilidade em que deve
tiça, S1·. Armando Falcão destruiu ontem os rumo- se desenvolver a campa-
res veiculados pela imprensa da oposição reteren- nha eleitoral".
tes a hipotéticas manobras visando à continuação
do SI'. Juscelino Kubitscnek, que há três anos re­

peliu a idéia de sua reeleição,
A declaração do titular da Pasta da Justiça foi

feita ontem a um grupo de jornalistas, no seu ga­
binete, e constituiu um veemente desmentido àque­
las versões, "O SI'. Juscelino Kubitschek, no dia 31 _

de janeiro de 1961, entreqarâ a Pasta Presidencial,
no palácio da Alvorada ao seu sucessor que será âi-

". J'erl'i e 7'im'emente-escoihido pelo povo"'_:' Clcehtübu
o- millti:Sl1'o 4,rmando FaZc(w,

A posição de Ronaldo
Guilherme no rumoroso

processo do edi.fício Rio­
Nobre, debatida duas vêzes
no júri, vai agora ser dis­
cutida e estabelecida pe­
los juízes togados, na ins­
tância superior, no fim do
ano.

CONVAIR
•

OIIRIO

TAC
CRUZEIRO do SUL

agência:
R. Felipe Schmidt, 24
Fones 21·11 e 37-00

várias dezenas de lideres perre ,

pistas dos mais Ionginquos mu.

nicipios, mereceu apl1ovaçlio por

cinquenta votos contra cinco,

Cumprindo o que ditava o

Itemário, o presidente E'rico
Muller desenvolveu círcunstan ,

cíoso relatól'lo em que prestava
conta aos convencionais, do

;trabalho até então reaüaado

pelo Dir,etórioo sob seu comando,
sendo vivamente aplaudido. Leu
ainda um manifesto lançado
aos companheiros do P , R , P. ,

VEEMENTE REP'(JDlO

o perú é o 63,0 país a l'ati_

ficar a Convenção sôbre, a pre_
venç"o e Castigo ao _Crime do

Genocídio, A' Convenção, adota­

da pela Assembléia Gleral das

Nações Unidas em 9 de dezem_

bro de 1948, entrou em vigor
a 12 de janeiro de 1951. Decla..
ra o genocídio, cometido em

tempo de guerra ou de paz, um

crime perante o Dir�lto Inter_
nacional. As partes contratan­

tes se comprométem a ,evitar e

punir todo e qualquer ato co_

metido com a int'enção de des_

truir "um grupo racial, religio_
so, nacional DU étnico, como

grupo",

- "Se o presidente qui­
sesse continuar, há três
anos teria concordado com
o movimento esboçado no
seio da maioria parlamen­
tar, visando a reformar a

Constituição para permítír
sua reeleição. O que se viu,
porém. foi o mais veemen­
te repúdio do sr, Juscelino
Kubitschek à idéia que rà­
pidamente ganhava corpo
e que morreu, em definiti­
vo, devido à atitude do pre­
sidente" - disse o sr. Ar­
mando Falcão.
Salientou que, "além das

metas de desenvolvimento
econômico, o chefe 'da Na­

I>JIR.IJ cão também tem outra tão

SÃO PAUlO lrfg::;}J�á:!";�'��!�:
Perõ Ratifica Convenção
dO GenOC17d I-o :�: ai����S ::oe l'��if��:�a:�m�

Convençâo, São êles a Bolívia
República Domin�cana, NOV;'

.o Brasil foi dos primeiros Zelândia, paraguai, Estados
países do mundo a ratifioar a Unidos ,e, Uruguai,

dente, que na campa­
nha c��itoral de 1955 de­
rendeu a Constituicão e a

Democracia, esmerou-se,
como chefe de Estado, a
evitar acontecimentos que
pudessem ferir o normal e

perfeito funcionamento das
instituições".

ESPECULAÇÕES

Dizendo que "assim ocor­
rerá até o dia 31 de janei­
ro, quando o presidente
.entregará, no Palácio da
Alvorada, o comando do
país ao seu sucessor direta
e livremente escolhido pelo
povo, concluiu o sr. Falcão:

- "Já é tempo de se por
um ponto final a especula-

Convenção, por outl"o lado, há

"Vale a Pena
Saber ... rr
- A Organizaqí\o das Naçõ('s'

Unidas para. Alimellta.ção e A.
.gricultura (FAO) estima que II

pl'OClüção' caeaüeíra -mundtal na

f,'lfl'lb -de" 1!)!í9-601 sel'{, de '., ..
080 000 toneladas, Isto é,

.. ,.

80 000 toneladas mais cio quo
a anterior. A metnoría da safra
se deve a tempo ffl.VOl'ável, na

Nigéria e em Go,na, e também
ao desenvolvimento de uma téc.
nica mais eficaz, para o com ,

bate às pestes que atacam os

cacauaís
, Gana, o maior produ.

tor, eontrnruí com 310 mil to.,
neladns métricas e o Brasil, o

segundo, com �80 mn
,

- A Bélgica counrtbut com
um milhão de rrancos belgas
(cêrca d� 10 000 dolares), par!'l
ajudar a Organização Inter�a.
cional de Trabalho (OiT) nft

ef,etivação de seus proJetos de

benefício às popUlações andinas
do Equador, Bolívia e pel'tl. O
projetn te� em vista integrar
as populnçõ.es' IndLas dos altI_
planos andinos, semi_áridos, à
vida normal das regiões da vl_
da mais fáoil,

o PRO'XIMO CAPITULO VAI SE'R
'DIFICIL

:IIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIUIIUIIIUllIlIIIJIIIIUOUIIIIIIIIIIIIlIUIIIWUWUUUUIlIlUUUIUJIIIUII,"IIIIUUllll;::

� Com o pisca-pisca constante da ELFFA �
� _ perdoada a má palavra _. o novelista �
� do "Direito de dar lu�" de A GAZETA", �
� vai sentir dificuldades para escrever o �
i próximo capítulo. �
uurmmnlnRl.RDn..JI,ÁrUlfRomnmUUumUllanm... IIUllllUlI1ll11nIlIllIlIllUlllnIIllUIlIfIIlIII.IIIUIIIUlll1t�

vicas da UDN tão sensível nas decisões que orien­
t:;tm hoje a velha agremiação liberal.

Pessimistas quanto ao destino imediato da
UDN, não eliminamos a hipótese de que sua crise
de hoje seja vencida ou �uperada nos próximos
meses, em tempo de impedir que. a infecção que
atingiu o organismo partidário lhe deteriore to­
dos os tecidos. A presença daqueles homens nos

seus quadros e a lição inapagável de dias glorio­
sos poderão finalmente reerguer o corpo combali­
do, Uma nova renúncia do sr. Jânlo Quadros, uma
rebelião espontânea e de qualquer forma a der­
rota inevitável do candidato à Presidência da Re­
pública no dia 3 de outubro poderão ser a oportu­
nidade para a reconstituição de um programa, de
um esquema de luta ,e a revalidação de compro­
missos morais que salvem da morte a UDN e lhe
devolva o papel que já desempenhou na vida bl'�­
sileira.

DESTINO DA UDN
Acreditamos que a União Democtática Nacio­

nal não esteja ainda condenada à liquidaç�?, Por
maiores que tenham sido os seus erros polItIcos e

por mais incompatível com seu programa e ,s�a
pregação que seja sua atual posição, d� caudat3l-r�a
dêsse demagogo de meia-tijela que e o sr, JanlO

Quadros, não se deve esquecer que a agremiação
da "eterna vigilância" congrega em seus quadros
figuras que prestam à vida pública brasileira uma

colaboração indispensável.

fiéis ao seu partido são hoje uma espécie de pri­
sioneiros de decisões levianas, que criticam e re­

pudiam na intimidade, mas cujos ônus suportam
de público. A discrição com que se comportam, a

obstinada resistência que opõem às sugestões para
que apareçam nos palanques ao lado do oc,

J�'
'io

Quadros, a expectativa desesperada de que m

milagre os salve de compromissos incompat veis
com suas tradições, testemunham 'que não s_e per­
deram e que continuam como reservas morais, em
condições, portanto,. de, libertados, voltarem a

iluminar os debates políticos e parlamentares com

sua cultura, inteligência e probidade,
De qüalquer forma, cada um dêles deve .sen­

til' que o partido que fundaram e a que servlr�m
com ardor é hoje um instrumento quase perdIdO
'de acão democrática e as advertências constan­
tes de manifestações como a que se leu domingo
110 "Jornal do Brasil", acrescentarão amargura à
adversidade política e moral a que foram lança­
dos, Nem poderão recusar a verda�e d� ob_serv�­
ções relativas ao perecimento das ll1spu'açoes Cl-É verdade q_u� êsses homens que se mantêm (Do DIARIO CARIOCA)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIáRIO DE S. CATARINA

RssS�:;:�i;�;:;�';;�::;b!��d!'POiS de sua

B casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

,

sssssssMiisÀ'%õis,:ôssiNiVÊRSARiõ'i
A FAMILIA DO SAUDOSQ

DR. ANTONIO 'DIB MUSSI
convida a todos os parentes, amigos e ad­
miradores do inesquecivel médico, para
assistirem à Santa Missa de aniversário de

falecimento, que será celebrada no dia 19 dêste, sá­
bado, às 7,30 horas, na Catedral Metropolitana no

Altar de Nossa Senhora.
Por mais êste ato de religião e amizade, anteci­

padamente agradece.
4SSSSSSSSSS'S%SS%SSSS%$<SSS%SS%SS$%SS%S�
---

.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
QUINTA ZONA AÉREA

DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DÊ FLORIANóPOLIS

"SECÇÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS"

A V I S O

Cap. Aviador - Comandante Interino

Ultimamente, aquela belíssima e frondosa arvore, com

seus gigantescos troncos, suas folhas verdes ·e abundan­

tes, muito copada como sempre foi, estava perdendo o viço
e sua rica seiva, como a definhar-se a olhos vistos.

Ervas daninhas, parasitas, sugavam sua vida.
Pena vê-la assim mal tratada, estendendo seus braços

para o céu num apêlo tpara que a socorressem.

Felizmente que o'Prefeito Machado, embora a trato
com importantes problemas de sua operosa admínístração
de quatro mêses de trabalho apenas, viu e sentiu conosco

a necessidade de dar tratamento urgente à linda figueira.
Uma limpeza geral e cuidadosa foi feita e já agora,

sentendo-se revigorada, promete servir à nova geração
como já o fez a várias passadas, oferecendo sombra e mui­

tas vezes, abrigo contra a chuva.
Além da figueira, todas as arvores estão sendo cari­

nhosamente tratadas.

Turmas de trabalhadores da Prefeitura de manhã à

Jarde, ali se revezam nesse trabalho de conservação e lim­

peza para que assim que seja iniciada a completa remode­

lação daquele jardim, as arvores que o ornamentam este­

jam perfeitamente recuperadas.
Falando sôbre o Oliveira Belo, bom será lembrar, que

foi ele inaugurado em um domingo, no dia 5 de abril de

1891 e que portanto no próximo mês, naquela data, estará
fazendo 69 anos de inaugurado.

Passará a data em branca nuvem?

gância. Elza recepcionou seus

convidados com aquela sim­

plicidade de "Garota 15

anos", ostentando um be­

líssimo vestido em organdí
bordado branco, usando com­

plementos em cetim amare­

lo.
O aniversário de Elza foi

o acontecimento da semana

que passou.
-0-'-

lalia Lenzi. - grafo em questão está pre-
-- O -- parando com esmerado gôs-

A bonita Vera Gonzaga to as fotos da reportagem
voltou de sua temporada ca- social para o próximo núme­
rioca e será debutante do 1'0 da revista "Litoral".

grande baile em agôsto. -- O --

-- O -- O casal sr. e sra. Dr. Pau-

CLUBE SOCIAL PAINEIRAS 10 Bauer Filho, ainda esta

Recebemos ao Presidente semana, será homenageado.
do Paineiras sr. Arthur Pe- Depois comentarei.

reira Olíveíra Filho, um orí- --'0--
cio comunicando a primeira Voltam as agitações sôbre
festa oficial da referida so- a remodelação do restauran­

ciedade, que acontecerá no te do Lux Hotel.
dia 26 próximo, nos salões __ D __
do Querência Palace - O Florianópolis teve a honra
diretor Social, o jovem sr, de hospedar sua Excelência
André Rademaker e a dire- Reverendissima D. Heldar
tora do departamento Femi- Câmara brilhante figura do
nino, srta. Edelmira Rodri- Clero Nacional que, em nos­

gues, já estão em grandes sa cidade proferiu notáveis
atividades para o brilhantis- conferências sôbre movímen-
mo do acontecimento. tosos temas.

--0-- --0--

Os figurinistas lançam mo­

da - Gardin - Grandes go­
las. Grés - Os drapeados.
Dior sapatos italianos de

ponta fina. Balenciaga, ca­

sacos bem curtos.

d,D��,;:to a��!lb' �o�;n��
"..._..m...."'...

mOe Jd
Agosto, acontecerá com "En_/ 9
::i���S ���mi�:ot!�:ãotsor� SINDICATO DOS TRABALHAD�=;:S';::S::;;:;;;:�
teados entre as mesas. DE PANIFICACÃO E CONFEITARIA DE FLORIANóPOLIS,

-- O -
-

SAO JOSÉ E BIGU1\IÇU

Certo mocinho que costu- Sábado, dia 19, teremos um
ma usar camisa fora da cal- outro aniversário. Diz o

ça, está sendo muito co-r; aniversariante que não acon­

mentado. ,Também camisa tecerá nada, somente uma

vermelha dá motivo para caixa de uisque será rran-
sérios comentários. quíada aos amigos.

--0- --0-

Eliane Lins tambem quer

stê'�:J
'�SS%%%%%:$%%%%SSS%S�

MAIS CARTAS
Te escrevo esta por causa daquela descompus­

tura boba do seu Jaime. Não se incomode. O home
anda nervoso, neurastenico, irritado, brabo que nem

ele só. Também? Não tem nada de assunto e tem

que inventar coisa grande como a Urupungá a

maior das maior. O principal é que a gente entenda
dessas coisa e fique certo síô, tudo mundo entendeu

que o auto parou o capitão apiou e o auto que devia
sair pra dá lugar pros outro, fico, importante, atra­
paiando tudo mundo, que tiverem de apiá lá longe
e virem nos carcanha. Tá entendido. O principal' é

que o povo entenda, e o povo entendeu, está cança-
do de entendê, já há muito tempo essas histórias

que seu Jaime' inventa dando pementa disfarçada

ANIVERSáRIOS que for alvo juntamos as de FESTA NA SEDE DA ABB

JORNALISTA JOAO MEDEI- O ESTADO, com votos de Elza Boos Schmidt, um dos

ROS VIEIRA perenes felicidades. brotinhos bonitos da Cida-

Transcorre no dia de ho- FAZEM ANOS HOJE de, festejou no último sába-

je, mais um aniversário na- - Sra. Dalila Ferreira do seus 15 anos, com uma

talício do sr. João Medeiros SaIles bonita festa nos salões da

Vieira, jornalista militante - sr. Adolfo Geraldo da Associação Banco do Bra­

na imprensa barriga-verde e Rosa sil. Nos amplos salões da

pessoa muito relacionada em - sr. João MeireIles Junior sede, artisticamente decora-

os nossos meios. _ sr. Antonio Ramos da, notava-se a mocidade

As muitas homenagens de I - sr. Irimar Zelli da nossa ilha num verda­

deiro desfile de beleza e ele-

Já estão sendo seleciona­

das as 15 senhoritas que to­

marão parte na grande pa­

rada de elegância Bangú.
Estamos informados de que

RADIOTELEGRAFISTAS, 60NTROLADORES DE VôO E o primeiro desfile d atempo-
M;ETEOROLOGISTAS rada em nossa cidade, será

No período de 1.0 a 20 ,de abril de 1960, estarão abertas em maio dia 28, com a pre­
no DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE LORIANóPO- sença -do simpático casal sr.

LIS e nas demais Unidades da FôRÇA AÉREA !BRASILEI- 'e sra. Ribeiro Martins. Já

RA, as inscrições para os exames de habilitação à VOLUN- podemos apontar as primei­
TARIOS ESPECIAIS, para RADIOTELEGRAFISTAS, CON-' ras srtas. inscritas para êste
TROLADORES DE VôO E METEREOLOGISTAS. acontecimento. Ana Maria

SAO AS SEGUINTES, AS CONDIÇÕES BÁSICAS PA- Schmidt, Sônia Araujo, Le-

RA A INSCRl'ÇAO: tícia di Bernardi, Eneida
1 - Ser reservista de La ou 2.a Categoria de uma das Araujo, Marilia Machado,

Fôrças Armadas; Ruth Pereira Oliveira e Eu-

2 - Ter bôa conduta civil, conforme fôlha corrida

passada pela autoridade policial;
3 - Ter no máximo 2a anos de idade na ocasião da

incorporação;
4 - Apresentar comprovante de que foi licenciado no

"BOM COMPORTAMENTO;
5 - Possuir licença. de Circunscrição ou Capitania a

que estiver subordinado, quando não for reser­

vista da FAB;
6 - Ser solteiro, ou viúvo sem filhos;
7 - Possuir curso

-

ginasial ou equivalente para os

candidatos a CONTROLADORES DE VôO ou ME­

TEREOLOGISTAS.

8 - O candidato no ato da inscrição deverá entregar
a Comissão de Inscrição uma fotografia 3x4 a

fim de ser anexada no cartão de inscrição.
PARA MELHORES INFORMAÇÔES, INSCRIQÔES E FOR­

MULáRIOS NO DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE

FLORIANóPOLIS OU NAS DEMAIS UNIDADES DA FôR­

CA AÉREA BRASILEIRA.
•

AMARO BARBETAS FERREIRA

Suces�os

Às 12,25
A Vemag Informa

ÀS 12,30 -

OSVALDO MELO Carnet SOcial
JARDIM OLIVEIRA BELO - Antes mesmo de ser iniciada ÀS 12,35 -

a completa remodelação do Jardim Oliveira Belo, cuidados Enquanto Você Almoça

especiais estão sendo dados às arvores que ornamentam ÀS 12,40 -

toda a sua grande extenção. Na Linha de Frente.

A velha e quasi centenária figueira situada bem no ÀS 13,35 -

centro foi a primeira a merecer especial tratamento, que Convite à Música,
aliás estava se fazendo sentir. Às l4.05 -

Rádio Goarujá
PROGRAMAcÇÁO PARA O DIA

16 DE MARÇO D� 1960

QUARTA-FEIRA
ÀS 6,35 -

Rancho Alegre

ÀS 7,05 -

Revista Matinal

Às 7,5fi -

A Vemag InfoOl'ma

À& 8,35 -

Um Amigo Ao Seu Lado

ÀS 8.55 -

Repól·ter Alfred

ÀS 9,05 -

Espetáculo Musidisc Em

ser "'Elegante Bangu".
--0-

O sr. Waldemar Anacréto
estabeleceu seu "atelier" fo­

tográfico, no -a:lto do Edif'i­
cio Amélia' Neto - O rotó-

em asucre,

- Que cara é essa Vassoureiro?
- Quasi briguei inda agorinha lá no Chiquinho.
- Porque?
- Eu estava num bom bate-papo com a turma,

quando a luz se foi. Começou a berraçada contra a
I Elffa. Dalí ha pouco ascendeu. Fiquei mirando

aqueles caras com vontade de achar o queixo de um.

Quando tudo estava bom, outra vez a luz se foi. As

vaias redobraram e um lá começou assim:

é ... Ela

éle. .. liquidou
éfe. .. Florianópolis

ÀS 10,05 -

Musical Copacaba.na

ÀS 1030 -

Antarc'tica Nos

Às 11,35 -

pal'ada Musical Chantecler

Esportes

ÀS 11.55 -

Repórter Alfred

ÀS 12,10
Musicais "VARIG"

Musical Copaca.bana

Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta

\S 16,00 -

,\ Vemag Informa

Às 16,55
Repórter Alfred

Às 17,45 -

Musical' Loteria Do Estado

Às 18,10 -

Resenha J-7

ÀS 18,55 -

A Vemag Informa

ÀS 19,00 -

Momento Espúrtivo Bra,hma

ÀS 20,35 -

Nas Asas do Sucesso

Às 21.00 -

Repórter Alfl'ed

ii.s 21,05 -

Rádio Teatro

Às 21,30
A Vemag Informa

Às 22,05 -

Grande Informativo Gua.ruJIi

Às 22,35 -

Os 8 ucesos lJo Dia

HI-FI

a ... aumentando! o escuro 1= o prêco l
- Eles são mesmo desaforados, ..
- P'ra azar-nosso, Lanterneiro. E ainda essa

Elffa a fazer ríasco a toda hora, só mesmo os aza-

res da Udenilda.
De centrais para Eslfas,
Que diferença violenta.
Mas o povo só aguenta,
Até Outubro de 60

Margot Pain Luz é o brotinho bonito e elegante que repre­
sentará nosso Estado e 'o Clube Doze de Agosto no baile
das debutantes no Palacio Guanabara - A citada festa é
uma organização de José Rodolpho Câmara cronista So­
cial da revista Jóia e Manchete juntamente com as Pio­
neiras Sociais do Rio.

EDITAJ
Pelo presente Edital, ficam convocados todos os asso­

ciados do Sindicato dos Trabalha<lores nas Indústrias de

Panificação e Confeitaria de Florianópolis, São José e Bí­

guaçu, em pleno gôzo de seus direitos sindicais para se reu­

nirem em Assembléia Geral Ordinária, em sua séde social,
à rua Pedro Soares 15, no dia 26 de mâreo de 1960, às 19,30
horas em primeira convocação, e às 20 horas em segunda
convocação, para deliberarem sobre a seguinte

ORDE:M; DO DIA

1.0 - Discussão e votação do Relatório; Balanço Pínan­

ceíro, Patrimonial qomparac:lp 'te Aplicação do Im ..

posto Sindical, e respectivo' parecer do Conselho

Fiscal, referente ao exercício dê 1959.

2.0 - Leitura discussão e votação da Previsão Orça­
mentárta para 1961, e respectivo Parecer do Con­

selho Fiscal.

3.0 _ Eleição de um delegado para representar o Sindi­

cato no III Congresso Sindical de Sta. Catarina

que se realizará de 27 de abril a 1.0 de maio do

corrente ano.

Florianópolis, 15 de março de 1960

TEODORO COSTA - Presidente

DR. BIASE FARACO
DOENCAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais "varizes exame pre-nupcial, tratamento pré-natal.
, ,

Alergia. Afecções ela pele.
Raios. infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.

Diáriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas.

(oncurso para Engenheiros do I.A.P.8.
I a ser Realizado pelo D.A.S.P.
: INSCRIçõES DE 7 A 28 DEMARÇO - VAGAS 12

: VENCIMENTOS: CLASSE K MAIS.3'0%

: AS PROVAS SERAO REALIZADAS NO DISTRITO
• FEDERAL

! OUTRAS INFORMAÇÕES PODERÃO SER PRES-

: TADAS PELO POSTO DE INSCRIÇÔES DO D. A.

• S. P., A RUA ALMIRANTE ALVIM; N. 19
•
• (ESCOLA INDUSTRIAL), DAS 9 AS 12 HORAS.
..............O•••DO "'O �

Instituto do
D'elegacia

Acúcar e do Alcool
•

Regional do Paraná
EDITAL

•
•
•
•
•
•

:
•
•

:
•
,

A Delegacia Regional do Instituto do Açúcar e do
Alcool, sediada em Curitiba,. leva ao conhecimento dos
interessados que se acha aberta a inscrição, de 10 a 19 do

corrente, para ereíto de financiamento de entresafra, des­
tinado a fornecedores de cana do Estado de Santa Catari­

na, de conformidade com a Resolução da Comissão Exe­

cutiva dêste Instituto n.o 399, de 31-5-1950.

Os interessados, para maiores esclarecimentos, pode­
rão dirigir-se a esta Delegacia, à Rua Voluntários da Pá­
tria n:o 475, 20.° andar, Edifício ASA, díàrtamente das 12

às 18 horas e aos sábados das 9 às 12 horas.

Curitiba, 7 de Março de 1960.
Buertüâo Volpon Bergonzini
Delegado Regional

Luiz Jorge de Moraes

Contador Regional

Silveipa Lenz;
O artígo-õ,", do Projeto de Diretrizes e Bases da

Educação, também repudiado no manifesto dos estu­

dantes universitários catarínenses, está assim redigi­
do: "São assegurados aos estabelecimentos de ensino

público e particulares, legalmente autorizados, adequa
da representação nos conselhos estaduais de educa­

ção, e o reconhecimento, para todos os fins, nos estu­

dos neles realizados" .

Os conselhos estaduais de ensino, com tôda a

certeza, sofrerão as injunções políticas de qualquer
grupo dominente. Vêm nisto os estudantes, uma detur­
pação na representação dêste conselho, pois, além da

representação da escola pública ser minoritária (2

membros), a escola particular terá igual participação,
com a vantagem das já faladas injunções políticas,
pois o governador e o secretário de educação, nomea­
rão, indubitàvelmente, as pessoas que melhor reali­

zem as suas aspirações. Não se quer dizer com isto,

que o govêrno estadual ou o de Santa Catarina, seja
favorável à escola particular. Acontece, realmente,

que a escola pública, estará à merce das ditas injun­

ções, as quais poderão ser boas ou más para a sua so­

brevivência e natural predomínio.
Sob outro aspecto, de acôrdo com o Projeto de

.

Diretrizes e Bases da Educação, êstes conselhos regio­
nais, obedecerão as próprias legislações estaduais de

ensino. Quer dizer, pode algum Estado da União, pos­
suir legislação contrária aos princípios da escola pú­
blica, e, mesmo está determinação de autonomia dos

conselhos, fere principíos constitucionais.
Continuaremos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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como esta ... nunca mais'
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COLCHÃO DE MOLAS

DIVIIIO
1 lIMola Mágfca\1

- com a famosa "Moía Mág'icall, de
flexibilidade permanente

- indeformável e silencioso
- estofamento macio e revestimento de'
grande resistência '"

- extrema durabilidade

"" �s_ - '" -: '_

.

TrfAVE-S;SEIROS DE MOLAS

DIVI.O
••••• l .• '.'

_ único com "flexibilidade científica"

_ altura exata para um repouso perfeito
_ delicado estofamento de camadas múltiplas
_ fino revestimento de cetim em lindas

côres modernas
_ não deforma e não empelota.

-� -- _- .--

Tudo isto por apenas Cr$
, � ', '.' .

> ";,...

Grandes facilidades de pagamento em

todos os produt{'s ,)

• Compre agora pore dormir hoje mesmo no colchão de

molas mais vendido no Brasil. Aproveite para conhecer

a linha completo dos fam�sos produtos PROBEL

.. :=
•.

�.

de entrado' e o restante
em suaves prestações

.: CONFÓfÜO COM ECONOMIA PARA SEU LARI

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube Doze de Agosto Domingo dia 20
Reserva de passagens na Secretaria das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

NOYA -- Dependenles menores, não ocupando assenlo não pagará pasiagem
do Clube.

Pic-Nic na Praia
do Fatie

SAlDA -- Impreterívelmente à s 7 horas, dos ·fundos

Fabrica�ão de tratores DO Rio Orande do Sul
C. Torres S. A., tradi_ 'tomaram não Só as mais altas compreendendo, desta feita, o pa., Matriz em pôrto Aíesre, filial Operando junto aos lavoreiros Q Alegre e da Federação das A'sso)- e Eng.o Carlos Oscar Daudt Cor.

da

In_, sado,
em 1888, pelo sr. Christiano

SU!! Torres, acatado capitalista rio.

I grandense e figura das mais ex.

I pressivas da vida comercial da

Iniciativa' época, C. TORRES S. A., possuí
a economia sulrtograndense a íns.,

cional ,organ!zação gaúcha, autortdades estaduais, come é o pel relevante que o nosso Estado em pelotas e com agentes autorí.

na vamguarda da. in�ati- caso do sr. Governador, Eng.o desfruta, como grande produtor zados nas principais praças do

va _ Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, que. telegrafou ao agrícola e de gêneros de primeira E�t·"do.

Y"l'.c.ada em fins do século pas;

aos responsgveis pela

gaúcha, aos quais vem prestando
a mais incansável e completa as­

sistência técnica, C. Torres S. A.2.0 parque de maquínaría ívcecpresíderrte da República, ao necessidade, destm e para o Rio

agrícola _ Nacionalização Almirante Lúcio Meira, presiden- Grande a instalação de uraa vem sentindo. ao longo dos anos,
progressiva do- produto _ te do Banco Nacional de Desen. dústria que diz de perto com

Fator de progresso para o,, volvíment.o Econômico, e ao sr
I
economia.

Esllado. ,Sidnei Latini, presidente do

por todos os. titulas alssarelra GEIA, como todos os responsáveis Responsabildade

e entusiasmante é sem dúvida a I pela economia do Estado, demons;

notícia. que vem 'senda �eicul�da tra, cabalmente, a importância de A responsabilidade pela inicia.

pelos orgãos da capital do Estado, I uma tal iniciativa para a vida tíva meritória de Instalação em
,

'de que o Rio Grande do Sul, den, econômica financeira ·e para o pro nosso Estado de uma indústria dq

nero, as dificuldades que enrren., que herdou de seu avô, sr. jsma, responsgvet por essa marca, aliás
tam os setores agrícolas do Esta. el Torees, o tino comercial a de tradição mundial.

do e o que poderia significar para Os tratores MAZUR, por outro

como poucas organízacaes do gê_

lima tradição comercial das mars

ciações Comerciais do Estado, e

diretor do Banco Riograndense de

Expansão Econômica e CIA.

Riograndehse de Expansão Ecô_

Torrei:

"êa, diretor técnico.

Os tratores a serem fabricados

sertam da marca MAZUR, operan­

do, para tanto, a organização C.

TORRES ::l. 1)..., em combinação
com a famosa Indústria polonssa

pado, já são conhecidos em todo

tro cm breve, p.�derá fabricar gresso do Rio Grande do Sul. fabricação de tratores cabe à tra, quinas agrícolas, a cuja importa;
seus próprios tratores. Ê de esperar que os responsg., dicional firma gaúcha - C. TOR· ,;ão c venda. se dedica l1'á tres

:l interesse que, de imediato, veis pelos destinos do País, bem ,RES S. A. estabelecida com I quai
tos de século.

Sua diretoria, é composta h,�j e

InveJáv·els e reconhecidas. talação entre nós, de uma fábrica cisco J,osé Borraz, diretor rínan., ·0 Brasil, tendo sido testados na

De outro lado, tradicional é
I
de tratares. cetro, conhecido e experimentado Fazenda Ipanema, do Ministério

recomendados

pelos srs, SylViO C. Torres, díre., antigo diretor do Banco do 'Rio para figurar na relação dos que,
tor.presídente excpresíden te da Grande do Sul; pelas srs. Ib de oficialmente, são ccnstderados de

Associação Comercial de pôr to Deus e Silva, diretor de Vendas, inteira utilidade para nossos tra ... _

sua dedicação ao ramo de má_ homem de finanças do Estado e da Agricultura, �

nomíca ; pelo sr. Osvaldo

ventnno, diretor superintendente,

visão dos negócios; pelo sr. Fran-

Imaribo S. Á. Indústria e Comércio•

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas: -

Em cumprimento às disposições legais ·e 'estatutárias, temos a honra de submeter à apreciação e consequente deliberação de VV. SS.,
o Balanço Geral e a demonstração da conta Lucros e Perdas, bem como o Parecer do Conselho Fiscal e Certificado dos Auditores, relativos ao exercício encerrado
em 31 de Dezembro de 1959.

.outrossim, colocamo-nos ao inteiro dispôr dos senhores Acionistas para qualquer esclarecimento ou informação que porventura julgarem
necessários.

BALA.NÇO GERAL EM 31
A T I V O

Tangará - SC., 10 de Janeiro
A DIRETORIA

DE DEZEMBRO DE 1959
PASSIVO

de 1960

I�OBILlt�'"
Imóveis .�
Novas construcõés
Maquinismos

"

Veículos
EqUipamentos
Benfeitorias

.'. Mêveis e Utensilios

,(li:CalfGões e Depósitos
".1;:)11;",,;

7.678.576,10
1.821.894,40
7.726.790,70
7.089.974,30
4.830.399,10
.229.837,40
798.545,00
22.152,00

DISPONíVEL
Caixas
Bancos

219.457,30
3.081.076,10

REALIZAVEL
À curto prazo:

Almoxarifado - Existências
Pinheiros
Madeiras
Madeiras Beneficiadas

18.95&,098,80
17.859-.:375,30
1.068::444,50
731.609,40
144.000,00 38.761.528,00

14.734.650,60
11.079.977,20

250.000,00
585.200,00

Matertats Diversos
Produtos
Compradores por Duplicatas
Devedores Diversos

Sinais de Compras
Contas à Receber

À longo prazo:
Depósitos Compulsórtos
Investimentos Outras Sociedades

1.060.353,70
1.009.600,00

PENDENTE
Premios de Seguros à Vencer
Impôsto Vendas e Consignações e Plano

de Obras
Impôsto de Renda C/Acionistas

235.236,50

33.458,40
507.425,30

Sub-total
COMPENSACÃO

Ações Caucionadas'
Apólices de Seguros
Bancos C/ Seguros
Bancos o/cauções

50.000,00
29.040.000,00

720.676,10
9.544.432,70

NÃO EXIGÍVEL
Capital
Fundos de Reserva:
Legal
Para Aumento do Capital
Lucros Suspensos
Especial - Frei Rogério
Provisões:

30.198.169,00 Para Devedores Duvidosos
Fundo para Depreciações

":':�;\l �;;J:��§� \

785.392,20
1.841.731,20
175.063,90
277.743,70

2.581.462,00
8.697.605,10

EXIGÍVEL
3.300.533,40 À curto prazo:

Fornecedores
Bancos C/ Garantida
Credores Diversos
Financiamentos do I.N,P.
Representantes

.

Contas à Pagar

À longo prazo:
Acionistas

Pendente
Lucros e Perdas

65.411.355,110

2.060.953,70

776.120,20

101.756.132,10 Sub-total
COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria
Seguros Contratados
Éndossos de Títulos em Cobranças

39.355.108,80 Endossos de Títulos em Caução

Total do Atívo 141.111.240,80
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

Total do Passivo

25.309.471,00
Tangará, 31 de Dezembro de 1959

Carlos Pisani

Diretor-Industrial
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da IMARIBO S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, tendo procedido ao devido exame do

Balanço Geral, demonstração da conta Lucros e Perdas e demais contas, bem como de todos os documentos e livros de escrituração da contabilidade, relativos
ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1959, declaram ter encontrado tudo em perfeita ordem, pelo que são de parecer que as mencionadas peças estão

de pleno acordo com a situação da Sociedade, devendo pois serem aprovadas em A.ssembléia Geral dos senhores Acionistas.
Tangará, 9 de Janeiro de 1960

I Saul Brandalise João Fuganti Darcy F. Casagrande
CERTIFICADO DOS AUDITORES

A Organização Brasileira Orientadora de Negócios S/C, pelos seus peritos contadores habilitados, abaixo assinados, CERTIFICA na qualidade
de Revisora da contabilidade da IMARIBO S.A. INDúSTRIA E COMÉRCIO, com séde em Tangará, Estado de Santa Catarina, que o Balanço Geral e a demons-

Dl!:BITO

Despesas Administrativas
Impostos
Despesas Financeiras
Variações Patrimoniais
Provisões
Fundos para Devedores Duvidosos
Distribuicão do saldo:
Fundo dê Reserva Legal
Fundo para Aumento do Capital
À Disposição da Assembléia Geral

.

9.762.976,90
1.722.432,90
1.342.803,20
691.139,90

460.432,80
1.841.731,20
6.906.492,10

Somas

Nelson Pizani

Díretor-Oomercíal

CRl!:DITO

�esultados das Operações Sociais
Lucro bruto das vendas
Rendas Diversas

13.519.352,90 Provisões
Reversão do Saldo do Fundo para Devedores

2.581.462,00 Duvidosos

9.208.656,10

Somas

141.111.240,90 res.

O desenvolvimento da indústria,
consoante as bases estabelecidas

pelo govêrno para o fúnclonamen­
to de um tal empreendimento,

40.000,000,00

3.079.931,00

11.279.067,10 54.358.998,10

balhos agricolas.

O RIO GRANDE DO SUL RE.

CLAMA UMA INI)USTRIA DE
TRATORES

Possuindo, no pais, o segundo

parque de máQuinas agrícolas e

sendo, r,econhecidamente, grande
ar astecedor de gêneros d� prtmeí ,

ra necessidade, fácil é compreen ,

der-se o Impulso magriírtco que

terá o Rio Grande, em tôda a

cua economia, com a fabricação
de seus próprios tratores.

por todos os aspectos que se ana­

lise a iniciativa de instalação de

uma índ ústra de tratores no Rio

Granele do Sul há_de se convir

com sua oportunidade e com os

magnírícos resultados que advirão
de sua realização,

O pais necessita desenvolver e

deve incentivar a criação de sem.

pi e. novos mercados internos .. Ora,
isto sómen te se processará com o

desenvolvímen to e o progresso das

6.178.568,40
11.076.235,10
4.657.631,10
13.569.955,00
1.212.696,30
2.�94.512,30 39.689.598,50

mais diversas 'regiões de seu

801.043,40

6.906.492,10

101.756.132,10

50.000,00
29.040.000,00

720.676,10
9.544.432,70 39.355.108,80

imenso território. Já se tem pro.,

clamado ja respísado o êrro que co.

metem os responsáveis pelo �_
ro dêste 'im-�nso País em impedir
a descentralização, concentrando

as iniciativas de novas indústrias
e empreendimentos novos no cen­

tro do Pais, impedindo-se a. so ,

lução do sempre maiores e mal!

dlficeis problemas de ordem téc­

nícà e social.

OB.JETIVO DA FÁBRICA DE

TRATORES

22.011.811,60,
1.223.996,40 23.2-85.808,00

2.073.663,00

25.309.471,00'

Hercilio Nardi

Contador-CRC. SC. 1.266

Como dissemos acima, a pro.,

posta encaminhada por C. TOR­

RES S. A. ao GElA destlna.se R

I montar uma indústria para pro ,

I duzir o trator MAZUR, originá­

rio da Polônia. Assim, parte do

equípamento Industrial seria de

procedência polonesa, com rtnan ,

cíament,o do govgrrio daquele

país, no montante aproximado

Dezembro de 1959, refletem a real situação econômica da Sociedade,'. de acôrdo

São Paulo, 15 de' Fevereiro de 1960.

ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA ORIENTADORA DE NEGóCIOS S/C
Alberto Casella

Contador C.R.C. SP. 5207

IMARIBO S. A. Indústria e Comércio
João Martelli
PROCURADOR

de 800 mil dólares, enquanto,
no Brasil, deverá ser estudado

Junto aos poderes públicos rínan,

cíamento para a venda de trato ;

tração da conta de Lucros e Perdas, relativos ao exercício encerrado em 31 de
com as contas, livros e documentos examinados.
C E R T I DÃO - Certifico e dou fé, que as firmas supra dos srs. Nelson
Pizani, Carlos Pizani, Hercilio Nardi, Saul Brandalise, João Fuganti, Darcy F.

Casagrande, Alberto Casella e João Martelli - foram por mim devidamente re­

conhecidas na primeira via deste documento.
Tangará, 4 de março de 1960

SUNTA DO LAGO ,ALMEIDA - Tabeliôa
Firma no 3.° Tabelião - EDISON DA SILVA JARDIM

Rua Trajano nr. 41 - Florianó,polis - S.C.

'etapas,
que visam a completa naciona-

lização do produto.

Na primeira dessas fases, em

que as unidades serão parcíal.,
mente "n'3.::!iODf:>Js, procedendo-se à

importação tã.� sómente dos com ,

ponentes mecgntcos - tais como

motor. caiXa de Câmbio, comando

de direção e transmíssgo, - S'e_

riam fabricados de 500 a 800 tra,

tore, por ano, o que. significa uma

produçno de 3 a 4 unidades por

c!!a,.

Ntlma segunda tapa, alcancan ,

-:to a indú�trja. sua plena capact.,
dane de r redução e na qual as

unidades produztdas seriam de

85* nacionalizadas, seria Já pos­

siveI lançar no mercado cêrca de

1 000 trao!'es por mês.

O QUE SIGNIFICA PARA A

'NOSSA ECONOMIA UM TAl,

EMPREENDIMENTO

O Rio Grande do Sul .tem si.

do, apresentado, Invaríavetmente

como .o celeiro do pais.

Celeiro ou nãO, o que nlnguem

(c;mtiI\';!a' na 5 .• pág.)
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PROFESSORADO A MERCÊ DO GOVÊRNO
Votos foram mantidos aos projetos que

beneficiam a classe _ Jota Gonçalves: Ani­
versário de Joinville '_ Várias

Conforme se esperava, o Go­
vernador do Estado opôs vetos I
aos projetos de l,ei de origem,
governamental, emendados na I

Assembléia Legislativa conce , I
,

dendo beneficios ao magistério:
catarlnense INa sessão de 9 do corrente,
em virtude de requerimento do II1der oposicionista, sr. Estlvalet!pires, os vetos foram apreciádoe

jpelo plenãro da Casa. Era grano '

de a expectativa em todo o Es,
tado, pois as emendas em ques.,
tão concediam ao professorado
os benefícios a que fazia j ús.
Desta forma, os projetos N.os

2.284, 2.292 e 2.293, conceden.,do avanços ,trienais, Instituindo
o quadro especial da classe e

criando o estatuto, respectiva.

mente, foram apreciados,
CLASSE PREJUDICADA PELA

MiA'NTENÇA DOS VOTOS

Inf,elizmente, na votação se ,

ereta decisiva para a derrubada
dos vetos governamentais, ape­
sar de tôdos deputados do par.
t:do Social Democrático vota.,

ram contra a disposição gover-'
namental, não foi alcançado o

quaorum necessário, isto em

virtude de parlamentares se ha­

verem retirado do plenário na

hora da votação, 'lu ter votado

a faval' do Govêrno, centra,
desta. maneira, ao compromisso
ante: lomente assumido quando
da apróvaçã� das emendas ora

por terra. Estes, os motivos pe ;

A incompatibilidade de Juscelino com

a candidatura
Há receios de que o presidente da República pretenda

arranjar alguma forma de continuar no poder.
É o que dizem os seus adversários, embora o presi­

dente haja reafirmado, com as palavras mais peremptó­
rias e conclusivas, que a 31 de janeiro, passará em Brasí­

lia, a faixa presidencial à seu sucessor.

Acontece, porém que os políticos costumam ter nos

lábios, aquilo que não está em seu coração.

Mas o sr. Juscelino Kubitschek é sincero, não só por­

que durante o seu govêrno deu tôâas as provas do má.xi­
mo respeito à Constituição e às liberdades públicas, como
porque, na uerâaâe, êle não pode viver como ditador.

A primeira coisa que o despota faz, é acautelar-se
dos seus inimigos e adota tôâas as medidas imaginaveis
para garantir a sua segurança.

Deixa de comparecer em público, cessa

retrai-se. Passa ser um homem quase oculto
de tudo.

as viagens,
e temeroso

Ora, o sr. Juscelino Kubitschek não entende dessa

maneira o exercício do poder. Governal' para êle é estar

presente onde seja necessário para maior eficiência e

prestígio, do govêrno.
Há no presidente do Brasil alguma coisa de Harun­

tü-Haschiâ, o sultão que queria sempre ver as coisas com

os próprios olhos.

É, pois um temperamento oposto a tudo quanto se

torna imprescindivel a garantia e estabilidade de uma

ditadura.
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

Diretório Acadêmico 'XXII de Janeiro'
A v I S O

O diretório acadêmico "XII DE JANEIRO DA FACUL­

DADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE SANTA CA­

TARINA", tem a grata saÚsfação de tornar público à todos

os interessados que a partir do dia 16 do mês corrente abri­

rá a clínica odontológica, cita à rua ESTÊVES JUNIOR, 93.

Funcionará todos os .d'ias, úteis da semana no seguinte�'. J

horário: das 7 às 12 horas.

Florianópolis, 12 de, março de 1960
ELYSEU PELLENZ - 1.0 Secretário
GENOVÊNCIO MATTOS NETTO - Presidente

•

viaqem

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 16 de Março de 1960
......................--------�----------���----.������-----.. ,- ..._-----,---------

-p
los quais os vetos foram mantL

dos, em prejuízo para a laborto.,

sa classe dos professores de San­
ta Catarina. Digno de louvor o

empenho do sr, Evilasio Caon,
ltder do PTB na Assembléia Le ,

gislativa, para que as emendas

que apresentou pudessem vir a

beneficiar o magistério catart,

n.ense. Todavia, sua bancada não
se unificou visando a rejeição
do veto.

Pabricacâo de tratores...
,

(contmuação da 4." Pág,)" Não pooderão, aamnhã, as auto, negar..nos hoje os meios com que cada vez maior de mão de obra

Escolar no Saco dos Limões, toda poderá negar é que o nosso Ei_ ridades rederaís exigr maor pro. poderemos, inegavelmente, aper, em todos esses empreendimentos,

I dução de nossa ps,rte, se vierem a feiç.0ar ,e dinamizar os nossos se- pro si Só justificaria a mícíatt;

JOTA GON,ÇALVES: ANIVER·
SARIO DA FUNDAÇÃO DE

JOINVILLE
O sr, Jota Gonçalves, repre.,

sentante do PSD d� joínvtüe

requereu telegrama à Cãmara
Municipal de Joinvil1e, onde

faz aquele res�,ltável córpo
legislativo, portador da mensa;

gem de congratulações da As.
sembléia, junto ao povo joínvt ,

lense, pelo transcurso, a 9 de

março, d� mais uma data nata.,

lícia da fundação daquela la.,

boriosa comuna. Na tribuna, o

orador discorre sôbre a impor­
tância de seu munícíptõ no

concerto' das d,emais unidades

municipais, não Só no Estado'
como no país sua importância Ieconômica e ;0 trabalho deste­

m íd.o do colono, que, aportando
em 1851 às margens pantanosas
do Cachoeira, numa centúria
dava o mais vivo testemunho do

quanto pode o trabalho cons.,

tante em tôrno do ideal de

criar uma cidade de que tôdos
se orgulhavam,
ORLANDO BERTOLI: ÃCI-

DENTES NA 'E,F,S,C,
O S1". Orlando Bertoli requer

telegrama à dir�ção da Estrada
de Ferro Santa Catarina

iOli_,citando providências a fim de

que acidentes nos cruzamentos

da ferrovia CJm a estrada i!lío IS3 repitam, Faz minucioso rela.,

to de graves ocorrências veri­

ficadas, citando, a que foi vi­

tima um ônibus, colhido por

um trem em subida, sendo que
o primeiro veículo vinha de

presidente Getúlio com destino
a Blumenou. O sr. Walter Rous­
senq solidariza-se COm o orador,
realçando a necessidade de si­

nalização nos referidos cruza.,

mentes. - O projeto criando a

divisão ue patrimônio, resídgn
cías da Diretoria de Obras Pú­
bllcas é aprovado, com emendas

d o sr Evilasio Caon,

Vende-se (asa
Vendo uma, perto do Grupo

de alvenaria, construção nova,
com varanda, 3 quartos

copa, cozinha e banheiro:

Informações à rua João Motta

Espezim N.o 310, Saco dos LI-

sala,

mões, com o sr. Victor

jnr.

Martins

TERRENO
Vendem_se lotes, em loteamentc

recentem-ente aprovado, a rua De_

sembargador pedro Silva, prÓXIUlJ

ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros. Tratar pelo

telefone 3447 ou à rua Sa'1to5

Dumont n. 12 ap. 3.

a vista !!

pagament�
'em suaves

mensalidades

Rua Felipe Schmidt, 24
Fones 21 ..11 e 37 ..00

Momentos q:ue a memória

CU. Ih
Ciganos
SOUZA
auz

'. ';".,'''-;.' ......

tado é,

Ministério dasTJaCõãSTxieriõrM
•

INSTITUTO RIO-BRANCO
(urso d� Preparação à Carreira de

Diplomata

tores correspondendo sempre me.,

lhor aos reclamos constantes de

va num Estado onde o desemprg ,

go cresce assustadoramente.
internonosso crescente mercado Finalmente, a fabr,c�ão de

e atraindo divisas para o país, a- nosis próprios tratores -e evita.

través de progressiva exporta. rá a evasão de nosso dinheiro, com

A instalação de uma indústria de

tratores no Rio Grande do Sul

não vem entretanto, únicam-en_

sensível e favoráv,el reflexo
nossa balança comercial.

p,or tudo quanto se expôs, não
se poderá esperar Jamais que I:J

em

Acham-se abertas, de 15 de' ante o simples preenchímento te ao encontro de nossas necesst,

março a 1,0 de junho próximo,. de uma ficha que pode ser so., dades agrícolas,
as inscrições para o Exame de I licitada e posteriormente apre ,

Seleção prévia que precederá ao, sentada ou remetida pelo cor,

Exame Vestibular para o Cur-I reio à secret�ria d,O jnstttuto, e suas benéficas

SJ de preparação à Carreira de

I
1\ documcntaçgo ser� _e�,g�da muito mais profundas,

Diplomata, do Instituto Rio- apenas quando da mscriçao ao O barateamento dos gêneros de

Branco, 5x8cne Vestibular proprtamen,
c.msumo, através de sua produ-

ESSa ínscrtçgo faz_se medi-l te dito,
As provas do Exame de S-e_ cão racionalizada � dinamizada,

V e n d e _ Seleção prévia realizar.se·ão no será sem dúvida a primeira, gran ,

dia 6 de julho próximo, à mes., de e imediata consequência,
ma hora, nas cidades ct.e Rio de O desenvolvimento de indús-
.Janeiro, Recife, Belo HorizoIÍ- tr+as correlatas de peças e acessó­
te São paulo, Salvador e pôrto

IAlegr,e rios, que complementarão o traba,

Quaisquer outras ínrormacaes : balho da indústria básica - a dos

e programas poderão ser solící., i tratores - será de flagrantes be.
tadas diretamente ao Instituto

Ineflcios
para a nossa economia.

Rio-Branco, no Ministério das
O surgimento de milhares de

Relações Extenores, Rio de J&-
ocupações técnicas e a exig'ência

Seu alcance é muito mais longo

Govêrno Federal negue ao Rio
Grande do Sul esta grande opor ,

tunídade de dispor de meios mais

adequados e modernos para dína.,

mizaçã,) � racionallzaçã6 de seu

trabalho agr]cola, que refloetirá

consequências

em últLma análise no revigora.
menta da economia do E*do e

do próprio pais.

O Rio Grande reclama a sua

Uma casa de material com chá_
índ. .lstria de tratores.

cara de A'rvores frutíferas acom ,

panhando um terreno com a area

de !l5,215 metros quadrados, sit.ua.,
'", TELHAS, nrOLOS :}

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
C"I� 8AOARÓ • fON( lIOI

ANTIGO D(PÓSITO DAMIAN·f

elo Bairro denominado Barreiros.

Tratar com o proprietário no

Estreito rUa Tereza Chr!stina N.c

334, neiro,

CARLOS HOEPCKE S. A. (omé."cio Indústria- e
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flonanópolis - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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õUi�; liitiilcãifurPrõiissÍõitãil �r!�1��ª1it;;��Y!��CiaFlo".nópOll'
.. '1!A _ � ,. .. _ ..� ......__ .a__ ...... 'a� ......... .4 Questões Trabalhistas - Cansas CIVelS, comerciais, crirm-

DR. HENRIQUE PRISCO . DR. HOLDEMAR MENEZES nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven-

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

QperllçõOlf _ Doenças dO Senho_ Doenças de Senhora. - procto- na do Rio de Janeiro Ex-Interno

raa _ Clinlca de Adulto. logla - Eletricidade Méalca ela Maternidade Clara Basbaum,
Consultório: Rua Victor lI(el-
relIes n.o 28 __ Telefone 3307

do Maternidade Pró_Matre, do

Curso de EspeCialização no F;oapl- Consultas: Das 1ft boras em diante. Hospital da Gambôa e do Hospital
tal dOI Servidores do Estado.

Residência: FanEI, B.423. Rua Blu.. do IAPETC. Atende proyisória_
(serviço do prof. Mariano de AD,

menau. n. 71.
Osvaldo Mello Flávio Alberto de Amorim _ André drade). Consultai: Pela manhã no

mente no Hospital de Caridade -

Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macbac.o - Zury Macha- Hospital de Caridade. 'A tarde das

DR GUAR Cy
parte .da manhã.

do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos A. Silveira Lenzi 15.30 horas em d1ante no CODlUl-
I ,A A.

tório. à Rua Nune. Machado. 17.

esquine da Tlradentel - Tel.,. SANTO'S2766. Resldênc1a - Rua Mare-
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

Rua Conselheiro à1i&fra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêço Telegráfico ESTADO

DIRETOH
Rubêns de Arruda Ramos

G ER E-N T E

UumiDgos Fernande's de Aquino

REDA'rORES

COLA a'ORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues .Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Per-eira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.

Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr.' l\cyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doraléc io Soare�: __
o

Dr. Fontoura Rf'Y _. limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PÚBl.l('IDA.P"
Osmar A. schlíndweím - Aldo Fernandes - Virgillo Dias
- Ivo Frutuoso.

ft !: I' R II � I: N T 0\ N T I

1��U"Dl.çl)ea A. S, Lar. LLd ...
tOO: -- Rua BelUlIior Da.tu it - I.. A"ar

Tel U5114
�. Plul. Rua Vitória 157 -- 1''''.1 u ._.

Tel. 114-894'

�rvh;o Televánco da UNITlllJ PUSS t o-P)

AGENTES li: CORRJ:SPOilDKNT'R.
ttoiil Tfi.do. oa munieipioa r'. �ANTA CATARINA

ANUNC. J8
1Il ..4Iant. �Dlrato" de .co!'dQ-c� " '''MI& •• v1,.i

_..
...

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
C'Oll(CIIOS emitidos nos artizos assinados.

VIAJE MELIOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE - CURITIBA

ULTIMO TlP OONIBUS

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS ÀS 12,30 - As 2a - 4a E 6a

POLTRONAS RECLINAVF1S .; JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

FLORlANO�OLIS
CURITIBA

5,40�
12,.5

IAPID6 SUL· BRASILEIRO LTDA.

\-'IAGENS tCM ESCALA - PARTiDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

--------------------------------._------------

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49

S"cn.nda i 6· ...'.,1,.

CIRURGIA TH.AUMATOLOGIA Ola. 15 ,. 17 bar ..

ORTOPEDJA rLORlANÓPOL18 Te'. - ZI"
Consultório: Joãú plntO 14 - 1:-::-:: _

��::�::.: �:n�!· ::Il�á��:��. d�'e� DRA� EVA B. SCHWEIDSON BICHLERsldênela: BocalulIa, 135. Fone 2714

CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS
ESj)eeialista em mo.léstiaa de anus e recto.'
Tratamento de hemorroldae, fistula•• etc.

CLruraia ana.l-
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, 1553 _

Estreito

PARAISO

ME'DlCO

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

.

- DOE.N.CAS DO PUL1UO -

- TUBEnCULOSlI -

Consultório - Rua Felipe

,Schmldt. 88 _ Te!. aBOl.

Horárlo: da. 1.4 àI 16 110r&l.

Residência -- Fellp. Schmld',
n,o 127.

DR. ANTONlO MUNIZ DE
ARAG.ÃO

----------

DR. WALMOR ZOM)<jK
GARCIA

DIplomado pela Faculaade NaCIO­
nal de MedIcIna da Unlv"Il"lldade

do Brasil

Ex-Interno por concurso.na Mater_
nidade_Escola. (ServIço da prof.
OctávIo Rodrigues Lima). l1l:t:­
Lnterno do ServIço de Clrurg1a do

f-Tosplta·1 I.A.P E.T.G. do Rio de

janeiro. MédlC� do' Hospital de

Caridade e da

Carlos Corrêa.
Maternidade Dr.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS -- OPERAÇOES -

PARTO· SEM DOR pelo métOdO
ps1co_profllatlco

Consult;)rlo: Rua João pinto D. 10.
das 16.00 às 18.00 hora.. Atende
com norse marcada.: Telefone
3036 .. _- ReSIdência: Rua General'
Blttencourt D. 101.,

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

EspecIalista em molést1a. de Se­
nhoras e vIas urinária.. Cura ra;..

dí cal d�s Infecções agudas e crô­

nicas. do "aparêlho genlto_urlnár10
em ambos os "uxóa. DOenças do

aparêlho Digestivo e do alst.ema

nervoso. HorárIO: lOJA. à. 12 •

2 % às 5 horas ConsultóriO:
Rua Tlradente•. 12 - 1.0 an4ar

_ Fone 3246. ResIdência: RUII

Lacerda CoutInho. 13 (Chicara do

�:sp8nba - Fonl 1148.,

DR_. HURI GOMES

MENDONÇA
MEDICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral

� Rt'Sidêneia:

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consult6rio:

Rua Felipe Sehmídt a. 37.
Esq. Álvaro de Ca.rvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

DEPARTAMERTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
]2 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia Sto. Antonio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anta nio, Noturna e Vitória.
----------- ------------ _._----

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pel� farm. Vitória.
-- .._---.__._--.. -

6 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro'
13 - Domingo Farmácia do Canto Rua Pedro Demoro
20 - Domingo Farmácia Indiana Rua 24 de Maio
27 - Domingo Farmácia Catarinense Rua PedI' Dem

O servlço.noturno s�rá efetu.ado pelas fimáctas do Canto, Indiana.: cat:l::ense. IIA presente ta,bela. :naa podem ser alterada sámpFévia. auto tlzação deste Departam.ento,

ESTREITO

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS -

CIRURGIACIRURGlA GERAL

Formado pela Escola de Meelici_

Cirurgião
(AIÇ 8ADA.O r o x e BQ?
ANTIGO DEPOSITO O:"Mi ... ",

FORHO
IRMÃOS BITENCOlJ,RT

Dentista
Especialista em dentaduras ana,

tômícas, Horário: Das B às 12' ns
Atende com hora marcada

Avisa sua dlst1nta clientela que

mudou seu consllltórlo para a rua

Felipe Schmldt, n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

ORA. EBE B. BARROS
CL1NICA DE CRIANÇAS

COD8Ultó110 • R....i.eI. CODlult...
.. ' Here1llo LUI lUA ••to •

DENTADURAS INFERIORES
-

MÉTODO PRóPRIO
FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL

Ht)RÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUL- PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhislas"
Escritório: Rua João Pinto n. li lObO

t eíerone n. 2.467 - Caixa Postal n. U

&OR.ARIO: Das is à.8 17 boru.

xxx

ESCRITO'RIO' DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇP
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658
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iLavagem de roupas, na máquina e no tanque,
�
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Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozin�a,
E todos os demais mistéres domesticos,

, prefira o
"

S a b ã o ·d e J o i n v i II e
"

RS in
\

EM PÓ
LAVA MELHOR

LIMPA COM MAIS FACILIDADE

É MAIS ECONÔMIÇO
2-� ;;:ia;mii'iiiiiiiiiiiim.i.iiiiüiiiiiiiiiiiiJú'"jrii.t�

Moritz S..0.João

"" 80BELtA.NA" I'RAC<\ 1$ DE NOVEMBltO ESQurNA

�LA �'ELIJ>E SCH1UIDT

,,'ILJAL ",\ llA8ERAl':A" DISTHI1'O 00 ItS"C'P::.:rro - CA�'I'n

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo 'sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir Sl1�

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala. 305.

Fone 2391.

Persianas'
POSSUIMOS Y.É(N�(O ESPECIALIZA·

,

DO EM CONSÊRl'O DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

TOUROS HOLANDESES ('OM
rrp E D I G IR E r - T R O ( A - S E
ou se vende. Otimos Reprodutores. Tratar com
o senhor Antonio J.G. BOVERE, em Tijuqui­
nhas �. Municipio Biguaçú.

MANTENHA-SE
BEM INFORMADO
Guarujá-Noficias

DE SEGUNDA A SÁBADO
7,55 - A Vemag Informa
8,55 - Repórter Alfred
11,55 - Repórter Alfred
12,25 - A Vemag Informa
16,00 - A Vemag Informa

16,55 - Repórter Alfred

18,10 - Reesnha J-7

18,55 - A Vemag Informa

21,00 - Repórter Alfred
21,30 - A Vemag Informa

22,05 _ Grande Informativo Antonio ôra2leres, instalado a rua

Guarujá José Jaques. 11 comunica a todos

_ Em 1420 kcls., e 5.975 kcls. que está apto a confecionar qua-

"'0 mundo eln sua casa". dros de formatura em miniatura

r-tNSIN_i!
A VENDA NAS

BlNCAS DE JORNA'�
E REVISTAS

QUAD'ROS

Irmandade dó Senhor' Jesus dos Passos
e Hospital de Caridade

RECEBIM'ENTO DE ANUIDA'DES
Previno aos Irmãos que do dia 7 a 31 do corrente mês e

ano estarei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria desta
Irmandade e no dia 3 de,abril na Sacristia da Catedral das
9 às 12 horas para o rec.ebimento de anuidades.

Consistório, 7 de março de 1960.
José Tolentino de Souza - Secretário.

Academia de Comercio de Santa
Catarina

CURSO DE ADMISSÃO'
aos cursos Comercial Básico e Ginasial

MATRÍCULA: Até o dia 30 de março, no horário das 17,00
hs., às 21,00 hs., exceto aos sábados.

INÍCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 8,00 horas.

Vende-se uma propriedade com 2 casas
.

Medindo 140 m. de frente por 600 de fundos, na Praia
dec Fó1'l1 "Ci1nasvieiras'�. Tratal' �om Joaquim �a,ria çla

(

";(1,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vi si t a a o I'a t e A r g e n tino' 8 a u c h
_._.__- ..�----�.._------._-_....'"'---_ ...

Pelo E.....orte da Caca Submarina
,

EM MENOS DE QUINZE DIAS, DOIS RECORD'ES PARA SANTA CATARINA
Que nós andamos atrazados nas

noticias, disto não temos a me-

aqueles "Quadrados lá nas De.,

sertas, lembram-se? Depois "cho_

rouv quase um mês inteiro por

não ter podído tirar as medidas

dos taes grandões que jurava de

pé junto e pelo Senhor do Bon_

nor dúvida. Hoje teiramos por

obrigação falar das ótimas pes;

carias que andamos fazendo pOI

estes cestões "ainda virgens".

Acontece que "cessa tudo quan.

to antiga musa canta, quando um

poder mais alto se. alevanta" E

peixe até hoje nunca

por qualquer de nossos mergulha,
dores catarrnenses. Vitor que ví.,

nha nesta direção foi o primeiro
a exul tal', ao recolhermos a bor,

do mais êste record brasileiro.

companheiro tirou "pra" fazer i de lugar piscoso. Lages enormes

bonito, bonito no duro mesmo, I com grandes tôcas, verdadeiras

Contaram-nos mais tarde que bocarras ,escuras viradas para nós,

quando o Baiano avistou o

bade_1
esccondendo lá dentro de seu

jão fêz sinal da cruz e pediu aos pret úme, variedade íncancutqvel
seus santos que o iluminassem I de peixes. jamos por alí a mn.,

Desta fórma Santa

superava em menos de

Diga-se pouco

tal' o que se nos deparava quan.

do lá pelas tantas me ví enrren.,

dias dois recordes dificeis de se.,

rem timados. A P,escada pesou

16,400 quilos e mediu um metro

e quinze de cumprimento.

podemos afirmar sem mado que

I�sta temporada apesar do tempo,
foi a melhor de todas as que es­

tivemos presentes.

fim ser record no duro, Acredi- para que êle não errasse o ttro.

antes tinha "apagado" uma mL uma

tamos, que nosso amigo tinha ra.,

zão,

de passagem que

béla míragua íate com

desta vêz o tal velo da Bahia,

Oliveira, come. Justamente

Mas o que é do homem bicho raguaia com um célebre tiro no

amarrou

Nosso baiano, Walter naquele
.\companhada de estranho peixe.

"boiador" pois bem o tal
,

desconfiado,

ba.. era um tipo

caranha,

Nã'o sabia bem se

cal'iocas cata:rinenses,

acertou o passo em grande estilo, dia quando mergulhavam juntos, dejão

lado a míraguaia eHa tempos, andou 'as voltas com

BAIANO - pronto para entrar na galeria dos campeões

o INTERIOR EM REVISTA
Jogando amistosamente na tar­

de de domingo em Itajaí, a equt.,

x x x

Liga Blumenauense de

nosso

o diferente de badéjo ou

Baiano ainda rezando, puxou do Dexei
gatilho. Deste, vêz o tiro não foi apontei

de

para meu desconhecido

arpoado

Catarina

quinze

o
"

tóca r,ebocando o caçador MoANGONA

de
No cliché, vemos o famoso iate argentino GAUCHO, bor­

dejando pelas águas do Atlântico Sul.

no boíador. O quadradinho com amigo. Com f.elicidade consegui Esperamos ainda até fins

março muita pescaria.ferro no lombo partiu para uma meter-lhe um arpão na cabeça.
que Não portoucse como badejo nem

darnão soltou a corda a fim de caranha, pois não entocou tendo

Tavares para lutado sempre a meia água. No- . Aulas de InglêS
APRENDA INGLÊS RAPI­

DAMENTE NUMA TURMA

PEQUENA COM O PROFES­
SOR MR, EDWARD GREEN
À RUA TIRADENTES, 36, -

ATENDE DAS 9,00 ÀS 11,30
DIARIAMENTE E NAS 2,a E

5.a FEIRAS DAS 18,00 ÀS

19,30 HORAS.

tempo ao carioca

um segundo tiro. Quando Tavares tei que sua carne era um tanto

regressou do mergulho veio com mole, com mêdo de que se ras.,

a arma ainda carregada. - 'Ba_

íano, toma que o badéjo é teu!

gasse desprendendo o arpão, so­

licitei ao Baiano que junto esta;

Vá lá e dê o segundo tiro. Este va, um segundo tiro. Este porém
é recorde brasileiro". l1ão veio. O Baiano pagava com

Cavalheirismo e calma de cam, a mesma moeda o cavalheirismo

peã'o de nosso amigo Tavares que que lhe haviam feito dias antes.

soube tão bem aquilatar o valor Reconhecera na minha estranha

da pj'êsa, não estragando por prêsa a célebre Pescada Amarela,
afobação ou imprudência a gran ,

de oportunidade d'o Baiano. De ..

fato o badejão era recordo Desta
vêz poude o Baiano bem pesa-lo,
medi_lo e por felicidade tomar

como testemunhas de captura os

próprios cariocas. Nesta pescaria
estiveram o Mourinha (Indíscutí.,
velmente, o cara que mais sorte

elá numa pescaria), Georges WiL
di e os três Cariocas. Foi esta
uma d.;'l,s mais belas pescarias des,
te ano, dada a quantidade e

principalmente

peças abatidas.

a variedade de

parabéns portanto ao nosso

campeão ,Valter de Oliveira.

No houvera ainda dJe.corrido

quinze dias do acontecimento

quando este cronista e seu ínse ,

pUI'ável

Vitor

companheiro de dupla,
Careloso o tal dos cações

Moul'inha Sorte. Bôa e o
Fu- maís o

Coube a esquadra do Vasto

seria realizado o Torneio Minis_ nos palpites caimos n 'agua. Mal'
tro Luiz GaJlotti, haverá uma reu

I calmo, ág�a com suspensão o

niã� do Conselho Divisional, pa.,
que nos dava uma visibilidade de

ra solucionar o impasse criado pe

em gramado encharcado.

x x x

Verde quebrar a serie invicta que

vinha mantendo no Torneio Car- la FCF.
a equipe dolos d2 paula Seára, x x x

Palsandú, teneLo mesmo se
I
sagracl'ó Oímpico e Amazonas, estive- ali têm

campeã por antecipação. A vitória ram em ação com suas equipes

dos vastoverdinos foi justa sôbre ele juvel1ls, terminando o encon_

todos os aspectos de vista. 3xl, tro com a vantagem do clube da

foi a contagem. Mima abriu a Baixada por lXO,
pam .0 Paisadúcontagem aos x x x

12 m .•Tango de penalti, empatou A partida entre palmeiras e

a partida aos 34 e 4 minutos mais Marcílio Dias que foi disputada

tarde os blumenauenses se avan_, na tard�. de domingo em Itajai,
tajaram no marcador através de pelo Torneio CarloS- de paula

um t�nto de Lazita. Na segunda Seára, foi suSpensa quando a

etapa o placard voltou a se movi- peleja alcançava 15 minutos da

mental' por intermédio de Michel primeira fase ·em visa das fortes

aoa 31 ms., consolidando o marca- chuvas que cairam naquela cidade

dor de Vasto Verde 3 x paisandú Interiorana. Em vista do estado

1. Oscar pinheiro foi o árbitro e do gramado o árbitro suspendeu
o encontro que acusava um em-.

pate de OxO·

a renda somou cr$ 7.830,00.
x x x

·.A equipe do Guaraní d� Brus- x x x

que recebeu na ·tarde de dom in- Está marcado para o dia 30

go, a visita do Tupy de Gaspar, de abril a 1 de maio, a maratona

num prélio em que o panorama cilistica da JoinviJIe que deverá

contar com grande número deda ,partida mostrou_se favorável

aos defensJr8S do clube de Gaspar. participantes.

está com seu contrato terminado,A primeira prova de pedestria_
nismo marcada para a manhã de mas o ciube já oficiou à Liga que

domingo, na cidade d� BluM.enau se interessa pela renovação de

seis metros. Foi a prtmeíraum

vêz que este cronista meteu a

O costãocara naqueles grotões.
tôdas as características O Cronista posando junto a seu record,

Edson e Pedro
Interessam ao

Avaí
, .1 .��\

os j,ogadores Edson, pertencen_
tes ao Tamandaré, amador ,e pe�

dro, titular da equipe do Ipiran_
ga do Saco dos Limões que dis_

pu ta o certame amadorista, es-

tão sendo pretendidos 'pelo Aval.

Os jogadores em apreço deverão
treinar entre os avaianos a fim
de que suas qualidades sejam
devidamente obsel'vadas pelo
treinaeLor da equipe,

QUE MERGGULHO HEN?

JUiz: Gilberto Nahas com regu-

Mais um elemento vem de

acertar sua condição de perma_
necer no team aZUlTa. Trata-se
do arqueiro Jaime, Mata..Gato,
como é mais conhecido n05

me10s esportivos. Domingo,
goleiro esteve em palestra com

os _diretores do Avai, oportuni_
dade em que acertou detalhe9

para a renovação de seu com�

Local: Campo eLo Hercílio Luz Final: Caxias 3 x Hel'cilio Luz 2.

Renda: cr$ 45.504,00 Tentos de Filo e Hoppe para o

alyi negr,o e Luizinho para o alvL

rubro. Anormaldades: Ernesto do

HercíHo Luz e Filo do Ca:das fo­

ram expulsos, O primeiro por jô­

go viol en to e o segundo por recla_

mação.

Vftlneid>e subStituiu Ivo no Ca­
xias e Elí, aO herclllsta :parafuso,

contou com a presença de diversos seu contrato enquanto Godoberto, la" atuação, auxiliado por AdéL

atlétas, cabendo a vitória ao lo- tem contrato até 61 com o Alvi- son Men�zes e Romárfo.
promisso, ficando assim, mais

alvi_celestes.vem Nilton Cirilo Vieira .com O verde de Brusque.

tempo de gm. 55 segund.�s, se_

guido de Raulino Silva. A com_ Os dois craques aceitaram o

petição foi dl'gtmi!3ada e patroci. c_,onvite P:>l' treinar mas dlf1cil_

da pelo C;. E. Olímpico, mente deixarão o paisandú.

Quadros: Hel'cilio Luz: Bateria,

Rato, Mário e parafuso; Valdir e

Luizinho; Marcio, Ernesto, Ga­

lego, Vitoldo e GOllzaga..

Caxias: pucini Sebastião e

um ano entre os

panhada da diretoria do

Domingo pela manhã, a repor- , quela zona de pesca.

tagem de "O ESTADO", acom , Os tripulantes do GAUCHO já

lau estiveram em vista

em Osvaldo Machado,

ao prefeito

oportuni:dade

visita ao iate argentino GAUCHO, em que o sr. Ernesto C, Uriburu,
que chegou quinta feira à nossa que é também vereador à C"lllara

cida/de, de�endo permanecer poro de Buenos Aires, ofertou uma

mais uma semana na capital ca, placa da metrópole argentina ao

Clube Florianópolis, esteve

prefeito de Florianópolis, como

Garantem assim os avaianos, a

permanência de mais um do

se1lS úteis valol'as, para a. jOl'na._
da do regional.

ta rinense.

Juntamente com a embajxada prova dos sentimentos de amizade

ro e mais os velejadores Walter GAUCHO",

Dias, Anibal prado, AgoQstinllo O nosso bate_papo com os trt,

V�deira e Delson Valente, a nos. pulantes do GAUCHO prosseguíu

sa reportagem pode verificar toda animadamente, quando os vísí.,

a grandeza do iate argentino que, t:mtes foram gentilmente servi.

pela segunda vez, empreende uma dos com um cocktail como brm ,

circunavegação pelo mundo
•. ,

de à tradícíonat amizade brasí ,

Flomos I;ecebid'os pelo imedia. Ieíro - argentina, Na ocasião ,0
to do barco ,_ senor Uribum � comodoro do Iate Clube, sr, AI�

qu':., _

com _a p�overl}ial fi�alg\\i.a.. . var,? A,!lto!i yasconccl�gs.,.... 4.mtr�·.
que caracteriza o povo nortenho, I gou ao cmte. Uriburu UIDa fifi.

Introduziu a reportagem e os de. mula do clube da Agronômica,
mais velejadores na sala de visi. Ã tarde, os tripulantes do

tas do GAUCHO, oportunidade GAUCHO, estiveram em visita ao

tripulantes quatro pessoas: emte, queremos apresentar vo1jps de fe.

Ernesto C, Uriburu, sra. Mat:la liz estada em Flol'ianópolis e que

do Iate Clube, que estava com.

posta pel'o comodoro Alvaro Acto
li Vasconcellos, Alcenor Mel.
chiades de Souza _ vice comoüo,

em que foi travada uma palestra
sôbre as peripécias desta viagem
de estudos,

° iate GAUCHO tem como

que unem os povos irmãos do

Brasil e da Argentina, Ofereceu,
ainda. um exemplar do seu li_

vro "67.000 milhas a bordo de]

Iate Clube; retribuilldo, mais

uma vez, brindada. a. amizado

Brasil Argentina.
Aos tripulantes do GAUCHO,

Helena de Uriburu, o imedia.to sejam felizes nesta segunda via.

sernor Uriburu e ainda o CapiM gem que empreendem pelo mun,

tão Tenente Jorge Goulu, que é do.

Clube, contudo devido a pouca

pr(}funid�de
.

ficaram encarha�os! Belin'ho continuapor uma noOlte, espera.ndo a maré I .

de enchente do dia seguinte pa.
I Na "Berll·nda"ra rumarem ao trapiche da Rita

o navegador do barco. ° GAU.
• CRO deixou o pôrto de Buenos

Aires em prrncípíos de janeilro.
tendo chegado em pôrto Alegre
dia 19 do mesmo mês. posterior.
mente, retornou ao Pôrt(} de Rio

Grande, rumando diretamente pa­

ra Floria�polis, levando 11>0 tra; ,

jeto 12 dias, devido aos fortes
i

ventos 'de sudoeste que sopraram I
nêste espaço de tempo, Os vele� Ijadores argentil1lOs tiveram aces.

so ao Pôrto de Floria.nópolis pelo I
canal, sul, declarand(} os mesmos

I

a parte do Farol dos Naufraga.'
dos.

Na capital catarinense, e o

GAUCHO tentou ancorar 110 liate

por: RUI I.OBO

A Revista Esportiva "PELO­

T.A", que estava para ser lan ,

çada no dia 15 próximo passado,
não poude circular em virtudo

. de mol.'!vos vários, OCOl'l'idos a

última hora, no setor composi_
ção. Assim é que os responsá_
veis pela r&vista, tendo a fren_
te o seu diretor, Ciro Marques
Nunes, estão trabalhando, ten­

tando soluciC'nar o impasse, pá_
ra, possivelmente n.o início da

próxima semane, possa "PELO­

TA", circula:' por tôdo o Es­
tado.

pe do Olímpic�, não foi além de tebol vem de receber um ofício
campeão Baiano, rumaram para o

um empate sem abertura de con , da FCF Informando que o cam-
norte da !lha em busca de águas

tagem, contra o Cimenport, como peonato regional deverá estar ter-
para caçada. Em frente a, ponta

parte do pagamento do arqueiro minado até u dia 30 próximo, de Bota, por insistência do Mou­
Bernardo. O cotejo foi disputado Como a LBF havia decidido que. rrnha que sempre acerta em cheio

'Mais Um Que

A oon""m nn.. <o< D. 2 , O, x x x Detalhes do Cotejo Caxias x H. Luz Renova Com O
para o Guarani com tentos de Os atacantes Nilo e Godoberto, O cotejo Caxias 3 x H>ercílío Ivo; Lenger, José Carlos e Fer- Team Azurra
Baltazar e Orlando. A renda so- pertencentes ao el,enco do pai_ Luz 2, C;!sputado domingo últim.� nandes; Cláudio, Hioppe, Alceu,
mau aproximadamente cr:,; sandú de Brusque vem de serem em TUb&rãO, num gramado es_ Osmar e Filo.

2.000,00, convidados para ingressarem no co regr.dio e lamacento, apresen. primeiro tempo: Caxias 1 x O,

x x x Comerciário de Cricuma, Nilo tou os seguintes dados: gol de parafuso, contra aos' 2ms,

Maria, onde �stão atualmente

ancora.dos,

O porto final que o GAUCHO

visitará é Miami, devendo em to.

dos .os trajetos, o illalildiato senor

Uriburu efetuar estudos de cos.

tumes e folclores locais, a exem.

pio 'do que já fez com a "jan.

gada" do nosso nordeste,. pretende

.o lIlustre pesquisador argentino
'.

'

realizar um estudo em. Armação

da piedade sôbre os costumes da.

O ponteiro ,esquerdo Betinho.
indiscutivelmente o rnelhol' nl'\

sua posição do futebol citadino,
�ne[ ntra-se sem contrato há al�

�umas semanas com o Aval,
clube que {) lançou no cenário
.esportiv.[} da cidade. Os mento­

res azurras acharam exageradas
às pretensões de Betinho 13

até o momento nada resolve-

ram, .Sabe_se que o Figueirense
encon tra-se inclinado a con tra­

tar {) jovem atacante. entrando

também ,o Atlético no páreo.

ComNelson Garcia Regressou
Novidade

O treinador do Figueirense Nel_

son Garcia, regressou de Pelotas,
Rio Grande do Sul, onde tôrll

passar suas férias com 1'!I.mllla_

o quadro está preCisandO de re_

forços, apontando o nome de um

zagueiro do futebol gaúchO que

deverá chegar a nossa capital ain­

da .esta semana para fazer testes.

res e aproveitar a oportunidade 'Acrescentou ao reporter: ,Agora
, .

para servir de "olheiro" para o é treinar a: equipe tentando dei_

seu clubz. Falando a reportagem I xá-la em boas condições para as

no se inteirlll' do atua,l '}!11antel c}o

I
dispUURS elos jogos rIo regional.

alvl-n.egro, Garcia, afirmou '!Íue Vamos "treinll>lI ass�d.uamente -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Providência do INP em Defesa das Reservas Florestais
Producão das serrarias doravante �slará sujeita ao número de pinheiros calculado em sua disponibilidad e mensal

mente as "Guias de Produçã,o" vinham sendo expedidas com base na capa(idade do maquinário'
�SSSSSSI,SSSSSSSS$S'SSSSSSSS'S#SSSSSSS%SSS$SSSSSS%SSSSSSsSSSSSSSS3

Jatos sem Interferência Política,
AS disposições necessãrías para stão da ,A!'frlca e do Oceano

assegurarcse a segurança de vôo Indico.
dos aviões a jato deveriam ser

baseadas em situações técnicas
e não políticas, como as ques­

tões de fronteiras internacionais

- foi a conclusão a que chegou
uma conferência reallzada em

Roma, pela Organização de AvL
ação Civil Internacional (OA­
CI) .

A declaração fiai feita pelo sr,

Walter Binaghl, da Argentina
presidente do Conselho dessa

entidade vinculada às Nações

Unidas, numa reunígo regional,
convocada para passar revista

as facilidades oferecidas à na ,

vegação aérea e os serviços ne ,

cess:.írios pu,ra 10 tráfego,' na re ,

Os aspectos do tráfego aéreo,
e não as fronteiras nacionais,
deveriam determinar o p'laneja­
menbo de facilidades e de serví.,

ços para os jatos que se 'Valem

de espaço aéreo - indicou o

pr,esidente ua OACI. "A 9 mil

,metros de altura, disse ainda,

as fronteiras nacionais tender I

a perder muito de sua impor
tância tradicional".

O objetivo da reunião de Ro_
ma, esclareceu o sr. WalteI

I1inaghl, era desenvolver plano
para aumentarcse a segurança e

eficácia do transporte' e essa

ficar subordinada a consídera;

ções de natureza política.

RIO, 15 (V. A.) - A resolução do Instituto Nacio­
nal do Pinho, baixada através de seu Presidente, Dr.

Aristides Largura, e pela qual foi modificado fundamen-
'

talmente o sistema da expedição de "Guias de Produ­

ção", após várias experiências e demorados estudos por
parte da diretoria daquele órgão, constitui índubítà­
velmenté uma solução adequada para a defesa de nos­

sas reservas florestais. De.acôrdo com a nova Resolução
daquela Presidência, de agora em diante a produção das
serrarias está sujeita ao número existente de pinheiros,
devidamente calculado pela metragem cúbica para a

sua disponibilidade mensal, o que até então não se ve­

rificava, uma vez que as "Guias de Produção" vinham
sendo expedidas com base na capacidade do maquiná­
rio.

REPLANTAMENTO DO PINHEIRO

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 16 de Março de 1960

InternacionalCongresso
de Marionetes
BONN, (I.F,) - O sétim"

congresso da "União Interna..

Exames para a

Marinha Mercante
A Capitania dos portos de

Santa Catarina, comunica aos

oandãdatos ,inscritjos nos Exa_
mes pa,ra a Mal'inha Mercante,
que os mesmos serã'o realizados

.nos dias 22, 23 e 24 do corren­

te mês, na sede da Capitania
dos Portos, nesta Capital, às
08,00 horas.

Os candidatos oovem

caneta , tinteiro.

cíonal de Marionetes", (UNI­
MA) realízarcse-â, em 1960, na

República Federal. A União r'e.,

solveu que os três primeiros

dias do congresso, se realíza.,

riam, em Bochum, de 22 a 24
de março, e, os três últimos
dias, em Braunschweig, de 26
a 28 de março. Tomarão parte
no 'cong�esso muitos delegados

,e ti tere iras de diversos países
europeus e de além-mar. Simul_
taneamente com as reuniões
realizar_se_ã'o, em ambas cída

des, ,espetáculos de marllmetes.

pe 18 a 25 de março terá lu­

gar, em Bochum, a série de re.,

p r e s entaçxes internacionais

"Mestres de Titerelros"; a di­

neção artística está a cargo de

Fritz Wortelmann. Em BrlllUns_
chweíg, tel'á lugar, de 26 de

março a 2 de abril, a "SeguIl-
da Semana Internacionn,l de

Mn,rlonetes" sob a oríentacgo
ele Hal'l'o Siegel.

A Dívida Ativa da Prefeitura
Ajuizada

levar O prefeito Osvaldo Machado,
dando prosseguimento à sua

Policia Militar tem (urso de
Informacões Psicotecnicas

•

No Quartel de nossa políCia
Mill.j;ar. hQje; às 11 horas, será
aberto o Curso de Informações

PSico_técnicas, com a presen,

ça de altas autoridades civis e

rmütsres
.

Com o presente curso, multo

ganhará a corporação, ficando

melhor preparada para dar com-

hate à delinquência de uma

maneira mais racional, carrean ,

do para a população maior se­

gurança le, assãm, atrngtndo
plenamente sua finalidade, que

é de manter a boa ordem.
O convite a este matutino

para comparecer às solenidades,
foi feito pelo Capitão Oscar da

Silva, ,em nome do Coronel Si­
mões de Almeida, Comandante
da polícia Militar.

Vai Ser

ll,çãO administrativa à frente

dos negócios PúblidoS muntcí ,

pais, autorizou à procuradoria

Fiscal da pr.efeitura Municipal
de Florianópolis a dar Início
aos trabalhos de ajuizamento
da dívida ativa do Municíplio, na
salvaguarda dos altos interêsses
da Fazenda Pública Murycipal,
disciplinando, assim, normas

que venham em benefício da

admirustraçgo públ�ca, séria..
mente prejudicada pelo atrazo"
dos contribuintes no cumprí ;
mente prejudicados pelo atraso

suas obrigações para com o fis­

co municipal.

o INCO OESSERVE DO ESTaDO
RENATO BARBOSA

RIO, 10 DE MARÇO - Sente-se, na

composição da conjuntura econômica, o

vivo empenho do govêrno federal em to­
talizar em ação conjunta os valores
atuantes do país, tanto na área da União,
como nas dos Estados e Municípios, pa­
ra a ,expansão de uma economia diversi­
ficada, como estrutura das metas de de­
senvolvimento. Esse itinerário, a ser ven­
cido em etapas, irá nos libertando dos
tentáculos da inflação, na complexida­
de tremenda de sua teia, não podendo,
todavia, ser pinçado no quadro geral da
economia, em face das inter-relações que
apresenta.

Se o pl'ivílti,smo de um grupo bancá-

rio não póde, e não deve mesmo, empe­
nhar reservas em crédito agrícola ou in­
dustrial no sentido reprodutivo de tra­
balho, isto é, a longo prazo e juros bai­
xos, como admitir que a Administração
catarinense, a não ser pela má fé con­

fessada, continue a relutar contra a cria­
cão de um Banco do Estado? Não se con­

cebe crédito desse tipo a 12% ao ano, pois
a Carteira AgríCOla e Industrial do Ban­
co do Brasil, quando o concede, fá-lo a

7%. Esses emprestimos são destinados,
via de regra, ao custeio, manutenção e

despesas normais de produção. Como ad­
mitir-se emprestimos curtos, - no má­
ximo até um ano -, para atendimento
ás necessidades da produção? Mas um

banco mercantil privado, como o INCO,
agiria temeráriamente, ao ofer.ecer ou­

tras modalidades de concessão creditá­
ria. Daí a desonestidade administrativa
estaduai, congelando depósitos, que de­
veriam ser incorporados ao processo ge­
ral de desenvolvimento de riqueza.

'

Eis porque o INCO desserve ao Estado.
Os bancos mercantís operam com dinhei­
ro captado de terceiros. Não oferecem, e

não pódem oferecê-lo, crédito a longo
prazo, sem as clássicas garantias reais,
revestldaS de absoluta liquidêz jurídica.
O Banco de Desenvolvimento Econômico,
- como se acha projetado pelo Sr. Cel­
so 'D�mos - vinculará o crédito á natu­
reza da produção, fixado segundo as con­

dições do mercado. ,É um sistema de téc­
nica racionrol, preso á concepção do cré­
dito fácil e abundante. E a designaçãÇl de
erédito atuante, na moderna linguagem
econôômica. Os chamados Bancos de De­
senvolvimento são dinâmicos, porque
econômica. Os chamados Bancos de De­
mente estáticos, porque financeiros. Os

primeiros criam riqueza (financiamen­
to' equipagem; mão-de-obra, etc,); os

segundOS captam riquéza (depositos). Os
Bancos de Desenvolvimento visam o bem­
estar social do maior número. Os ban­

CQS mercantis (INCO) visam, restrita­

mente, o crescimento individualista dos
volumes de depósitos, para enriquecimen­
to dos grupos favorecidos pelos dividen­
dos. Enfrentando o problema, em Santa
Catarina, se ,encontram dois homens pú­
blicos, ambos postulantes ao govêrno: -

o Sr. Celso Ramos, admiravel, na sua

concepção sócio-econômica do assunto;
e o Sr. Irineu Bornhausen, na sua estrei­
ta concepção individualista do assunto.
Existe, no Estado, um eleitorado sem par­
tido muito maior do que se pensa. E a

êste, pedindo meditação, independencia e

altivéz, eU endereço ro 'presente comclltá­
rio.

Anterior",

Do conhecimento pormenorizado das reservas flo­
restais - pinheiros existentes e a sua capacidade - por
certo decorrerão outras medidas de maior alcance, tal
como um melhor ajustamento entre a produção e con­

sumo, e o planejamento necessário, ao plantio do pi­
nheiro em grande escala, visando garantir a subsis­

tência da indústria madeireira e o abastecimento do

País no futuro.
Éste foi o objetivo do Dr. Aristides Largura, várias

vêzes cogitado pelas administrações do Instituto Nacio­

nal do Pinho, e finalmente agora conseguido, depois de

acurado exame, através de medidas realmente de pro­

tecão às nossas reservas florestaís e enquadradas nos

interêsses dos produtores industriais, que encontraram

nela o estímulo e o apoio para a manutenção de suas

disponibilidades.
'SS%%%%iSSS%SSSSSSSSSSS%SSSSSSSSS%%SS%%SS·S%SSS%%%%%%% ..�

mais, procedeu-se o ato de pos.,

se, tendo o dr. Valéria de Assis,
passado o cargo ruo novo diretor,
razendo.,o porém, através ae Um

improviso que foi muíto aplau­
dido pelos presentes,
A seguir, o dr. (j svaldo Ca_

bral, fez uso da palavra, pro ,

ferindo tambem brilhante ím ,

províso em que ressaltou o pro,

grama da admístraçgo a que se

propunha realizar, sendo ao

final muito aplaudído ,

O 'Prefeito Osvaldo Machada,
logo após, toma a palavra para

um batalhador incansável, e no

extremo oeste onde é índiscu;
tivelmente uma fôrça atuante.

Destaque especial mereceram os

companheiros de Videira,' cujo
porta-\O�, dr. Cláudio Lorenzo_
ní, embora seu Diretório não
tenha sido homologado, impres.,
sionou pela maneira altiva e

sincera como expôs aS dífíoul.,
dades e reclamações da região,
tecendo mesmo críticas no sen,

tido construtivo. Bem íntencío,

nado, apaixonado por uma

união sempre mais firme, o

companheíro Lourenzoní fOi, a

princípio, envolvido por ínte ,

ressados no desprestigio do Di-
r,etól'io Regional. Alertado, con.,

tudo, pelos convencionais tomou

consciência de sua missão,
preriuncíandocse que muito' ra;
rá pelo, P. R. P. em Videira.

O periodo da ,tarde de domin_

go seria reservado à orlentaçã,Q
politica. Discutiu-se aí as ba_
ses pal'a a próxima campanha
eleitoral, resolvendo_se que o

finltiva em face do pleito após
a Conv,enção Nacional, pOll,endo,
todavia, prossegUir nas conver_

sações com ,quaisquer partidos,
Em traços gerais, eis os prin_

cipais fatos desenrolados no

memorável conclave. E' de se

ressaltar ainda a atuação orien_
tadora e clarividente do Depu_
tado Quil'ino Flach, liderando
os bravos perrepistas do oeste,

. onde os diretórios são exemplos
de trabalho e dedicação, como

se verifica em Itapiranga. O
Deputad'o, além de participar
ativamente dos debates deu cL

ência da sua atuação 110 Le-
gislativo e, com aquela costu_

meira habilidade, facilitou gran_
demente os trabalhos.

Num clima de perfeita COâl_

preensão ,e de amizade, re�'l.go_
l'adas as fôrças e reanlmaa,as os

convencionais para novas jOL

nadas, foi 'a Convenção e ....ceI'­

l'ada, tendo a unanimidade dos

presen tes se congratulado com a

Presidência pela sua conduta

,equilibrada e democrática.

Dssume aDireção doOep.Assistência
Municipal, o Dr. Osvaldo R. Cabral
Conforme antecl4>ada�;nte reter do Faculdade de M,edic'ina se congratular com os drs. Va., o cargo, onde em tempos pas.,

havíamos noticiado,' assumiu, de Santa Catarina, médicos do léria de Assis, pelo muito que sados na mesma runçgo, já na,

ontem, ás dez horas, na sala Departamento de ,Assistência, havia feito durante sua h onss, via deixado provas de sua com ,

de despachos do gabinete do funcionários e de outras pessoas 'petência, comprovada capactdn.,

Convenção Regional do ...
(Cont. da l.a pág.)

sespgro, atestado cabal de que
Já estavam fragorosamente ven,

cidos, mesmo antes de aprovada
a moção de solidariedade por
absoluta maioria. Ante. tão ex;

traordíngría consagração orere.,
cida pelos convencionais ao DL
l'etórlo Regional, seis fll!adoa
ao- partido que moviam íntun ,

dadâ desconfiança ao órgão dL

rigente estadual solicitaram sua

demissão dos quadros part!;dá­
rios, atitude essa recebida com

estrondosas palmas, pois aquêles
que pretendem ficar à beira do
caminho que deixem os leais

Integralistas prosseguirem nos

seus verdadeiros obj etívos, 310

lado de PUnia Salgadn, Na
sessão plenária do dia segumte,
ao ser apreciado o pedido é"lma

<JS convencionais se i:nanifesta�
ram pela pronta aceítaçgo, m

votação nominal, por quarenta ,e

seis votos contra apenas um

em branco.

,AI seguir, foram preenchidos
três cargos vagos no Diretório
Regional, sendo eleitos: pará: 2.0
Secretário Ari de Melo Mosi_
mann e para vogais Llvadário
Nóbrega e Abelardo Máximo pe_
reira.
Ainda na noite de sábado

ouviu-se o relatório da Comis_
são Executiva, apresentado pe_
lo seu preSidente CeI. Mauricio
Spalding de Souza, e das SeCl·e.
tárlas Técnicas.
A manhã de d'omingo foi re_

servada aos represen tantes dos

Municipios do interior, para
seus respectivos relatórios. Em
gesto democrático a Mesa con.

vidou, um por um, os represen_
tantes municipais para se ma_

nifestarem a respeito da orien_

tação' política e do desenvolvi.

menta do partido em geral.
Consta.tou_se que C'Om absolu_
ta Ind,ependência,' os Dir,etórios
Municipais aguardam ansiosa_
mente a decisão soberana da

Convenção para se lançarem à
luta. Notou_se que o partido
de Repr,esentação Popular, ape.
sal' das tentativas de subôrno
por parte dos grupos econômL

cos, da ingerência de fôrças
estranhas e dos que pr,ocuram a

desunião ,entre os integralistas,
mantem_se firme num Só bloco
e tem se robustecido mormente
em Joinville onde o' presidente
Budal Arlns tem. se mostrad'o

de profissional e inegavel houes.,

ttdade ,

Agradeceu a comparência ao

ato de todos os que ali se en,

contravam e deu por eucerrnuo

o a to de posse.

A "Guarujá", sob o comando

dia radialista Ací Cabral 'reive,
irradiou o gravou os discursos

proferidos.
"O Estado" estava represen ,

tado por um de seus redatores,
jorn. Osvaldo Melo. No ensgjo
queremos levar ao ilustre mé�
dica dr. Osvaldo ROdrigLles Ca_
bral nossos cumprimentos e

desêjos sinceros para que sua

aclministraçãlO á frente do De­
partarnnnto de ASSistência, sela
coroada de plêno êxito,

ta gestão e com o dr, Osvaldo
Cabral, que acabava de assumir

De mano a mano, francamente, não gostei da
correção daquela frase!

Porque o "oficial que representando-o [ôra ao de­
sembarque", poderia exigir uma vírgula antes e outra
depois do "representando-o". Mais do que isso seria
abuso de poder. Aquele que, não tendo nada com, o

governador, isto é, com o o, mas vinculando-se à ora­

ção seguinte, não no atraia.
Assim, "o oficial. que o representando fôra .. ,",

não devia ter ido, que errado andaria.
É a r,egra! Quando há gerúndio independente a

bordo, formando oração, o pronome é obrigatoriamen-
te pôsto depois dêle!

I

"Pelo que, tenda-Se em conta o valor da causa,
não é lícito ... " dizia Ruy.

Se, no entanto, nas formas gerundiais há negati-
,

vas ou vem algum advérbio de modo, o pronome de­
verá ser pôsto antes delas. "Discutia freqüentemente
com o amigo jamais o deixando mal". "Mal se enca­

minhandp para sair, acometeu-o a moléstia".
x x

x

Desse episódio, os que, observando-o e analisan­
do-o, quiserem. tirar conclusões, chegarão ao seguin­
te: a imprensa udenista agride e ofende as leis gra­
maticais porque pensa que elas foram feitas pelo
P.S.D.

---------------------------------------------------------------------------.------

sr. Prefeito, o cargo de D�:etor
do Departa�e,nto de Assistên­
cia Municipal, o ilustre racul.,

tativo dr. Osvaldo Cabral, nosso

estimado corrgto conterrâneo,
dono de invulgar cultura e' de

comprovada
nssionài.
Com a presença de altas au­

toridades, deputados á Assem.
bléia Legislativa' do Estado,
presidente da Câmara de Ve­
reactores, .todos os diretores dos

diversos departamentos da ad­

ministração, do municiplo di-

competência pro;

'CONVAIR"
---'----

diorio

Existem várias carências,
_

na nossa
realidade. Pelas mesmas, nao podemos
responsabilisar, apenas, á precariedade
de transportes; á escassês de silos e ar­

mazens, relativamente ás soliCitações do
consumo; á pouca capacidade dos frigo­
ríficos, no agravamento da periódica di­
minuição de carne, porque o problema é
assás intrincado e difícil. Não sanare­

mos e'ssas falhas, pelo açodamento de
uma reforma agrária de superfici.e, nem
com a desordenada importação de genê­
ros, e, muito menos, com o drástico poli­
ciamento da política de preços. Resol­
vem-se, porém, as apontadas carências,
como está fazendo o govêrno federal, com
a intensificação das metas de desenvol­
vimento econômico. Nada de parciali$�.
mos, nem de medidas isoladas. Haverá
solução de conjunto, ou não haverá so­

lução para a crise brasileir�.
Apertando o raio de observação ao Es­

tado de Santa Catarina, verificamos que
a politrea financeira errada de entesou­
ramento de depósitos em um banco par­
ticular (INCO), preconizada e defendi­
da,' com unhas e dentes, pelo govêrno,
desde 1951, deriva da lenta circulação de
crédito. Sente-se, por exemplo, falta de
financiamento á lavoura. A pequena e a

média produção, praticamente, se encon­

tram desassistidas, em face do insignifi­
cante volume de crédito em circulação. O
Estado é governado por um banco que,
sugando as reservas públicas, não as

transforma ,em crédito barato e aces­

sível. Observa-se, em tôda parte, confor­
me vêm constatando os proveitosos con­
tatos informais do Seminário Sócio-Eco­
nômico de Santa Catarina, que o crédito
rural não existe: - nem o crédito rural
corrente; nem o crédito rural orientado,
e, muito menos, o crédito rural supervi­
sionado.
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